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Maria da Glória Silveira

Directora do Asilo de 

Infância Desvalida.

Há uma foto com um grupo 

de asiladas, com a directora e 

o conego José Augusto 

Pereira, capelão do asilo.

Os Açores, nº07, julho/1923, 

p.10

Adelaide Sodré Escritora Autora do poema Fascinações, que está transcrito no jornal.

Revista Insular, nº02, 

novembro/1926

Augusta Emília de Sales

Rua do Pintor, junto da 

Ermida do Espírito Santo Professora

Instrução para meninas na escola de que é mestra. Ensinam a ler, 

escrever, ortografia, contar, coser, e marcar - 480reis. Com o ensino de 

bordar de todas as qualidades 1000reis. Tudo o mencionado acima mais 

alguns princípios de música e piano 2000reis. Esta escola abre no 1º de 

janeiro do futuro. O Angrense, nº726, 06/11/1851

Maria Clara de Noronha

Freguesia de Sao 

Bento, de fronte 

da Igreja. Professora

Quer informar o público que pretende abrir escola para ensinar meninas 

a doutrina Cristã, a ler, escrever, contar, gramática portuguesa, costura, 

bordar de toda a qualidade, flores, obras de presepe, encarnar imagens, 

dourar, e muitas outras coisas próprias para senhoras 1$00 reis por mes. 

Pretende arrendar casa na cidade logo que se prontifiquem meninas. O Angrense, nº795, 12/05/1853

Maria Clara de Noronha

Rua da Oliveira, 

nº9

Prontifica-se a ensinar a fazer flores - obras de presépio, e tudo o mais 

relativo a este objeto, isto a senhoras de mais de 12 anos. A Terceira, nº93, 13/10/1860

Maria da Luz Moniz Teive da 

Silveira

Rua da guarita, 

nº11, freguesia de 

Nossa senhora da 

Conceição desta 

cidade. Professora

Vai abrir uma escola de meninas juntamente com os seus irmãos, onde se 

ensinará a contar, ler, escrever, costura, bordados brancos, lãs, matiz, 

papel, ouro e flores. O valor mensal por menina será de 1$00 reis. O Angrense, nº827, 02/03/1894

Perpétua Cândida dos Santos Atriz

Não sei informa se é natural 

dos Açores. O Angrense, nº891, 12/07/1855

Maria Rita Fonseca Casada

Filha do sr. comendador António Tomé da Fonseca, casou no dia 29 com o 

sr. Alexandre Martins Pamplona, neto do finado Alexandre Martins 

Pamplona. O Angrense, nº961, 04/12/1856

Maria Rita Fonseca

Vende 3 moios de campo de pasto, situado em S. Bartolomeu, chamado o 

Cerrado Novo, que trás de renda Manuel Corvelo Soares. Quem 

pretender deve falar com o seu procurador o Conde Sieuve de Meneses.

O Angrense, nº2522, 

07/09/1893

Maria Rita da Fonseca

Vende 3 moios de campo de pasto, situado em S. Bartolomeu, chamado o 

Cerrado Novo, que trás de renda Manuel Corvelo Soares. Quem 

pretender deve falar com o seu procurador o Conde Sieuve de Meneses. A Terceira, nº1786, 09/09/1893

D. Leopoldina Fournier

Directora do Bazar realizado com o objectivo de angariar fundos para os 

habitantes da vila de Setúbal, vítimas de um terramoto a 11 de 

novembro.

O Angrense, nº1037, 

24/02/1859

D. Amélia Fournier

Directora do Bazar realizado com o objectivo de angariar fundos para os 

habitantes da vila de Setúbal, vítimas de um terramoto a 11 de 

novembro.

O Angrense, nº1037, 

24/02/1859

D. Catarina Carvalhal da Silveira

Directora do Bazar realizado com o objectivo de angariar fundos para os 

habitantes da vila de Setúbal, vítimas de um terramoto a 11 de 

novembro.

O Angrense, nº1037, 

24/02/1859

D. Maria Pinheiro

Directora do Bazar realizado com o objectivo de angariar fundos para os 

habitantes da vila de Setúbal, vítimas de um terramoto a 11 de 

novembro.

O Angrense, nº1037, 

24/02/1859

D. Maria Isabel Palhinha

Directora do Bazar realizado com o objectivo de angariar fundos para os 

habitantes da vila de Setúbal, vítimas de um terramoto a 11 de 

novembro.

O Angrense, nº1037, 

24/02/1859

D. Adelaide Pitta Vasconcelos

Directora do Bazar realizado com o objectivo de angariar fundos para os 

habitantes da vila de Setúbal, vítimas de um terramoto a 11 de 

novembro.

O Angrense, nº1037, 

24/02/1859

D. Carlota Augusta Portugal Ribeiro Quinta em questão

Permuta com renda a trigo, uma propriedade de pomar e terras cita no 

Pico da Urze, com boa casa alta, lojas casa de Quinteiro e cisterna, 

adjunta a Ermida de Nossa Senhora de Penha. A Terceira, nº65, 31/10/1860

Ana Alton Na lojas das suas casas, vende o sr. Luís Inácio da Silveira. A Terceira, nº67, 14/04/1860

Sra D. Anna Alton Proprietária Nas suas casas há uma loja onde vende o sr. Luí Inácio da Silveira. A Terceira, nº115, 16/03/1861



Ana Borges Teixeira Alton 21/04/1887 Viúva

Viúva do antigo consul britânico nesta ilha Hilário Alton. Tia de Júlio 

Teófilo de Noronha. O Lutador, nº96, 23/04/1887

Rita Amélia Rua do Pizão, nº3 Costureira

Chegada a pouco tempo a cidade, prontifica-se a fazer trabalhos de 

costura, bordados e talhar os diferentes vestuários de homem e senhora 

na sua casa ou ao domicílio. A Terceira, nº147, 19/10/1861

D. Antónia Rita Ferreira

Rua dos Calafates, 63, 1º 

andar, Lisboa

Direção do Colégio de 

Santa Tereza Jesus

Ensina-se português, francês, inglês, desenho, piano, dança, costura, 

bordado de branco e matiz, ouro, tapeçaria, crochet e fazer flores, etc, 

etc. Preços - para comida 12$000 reis, lição primária e costura 1$000 reis, 

bordado de branco 1$000 reis, matiz e tapeçaria 1$200 reis, ouro e fazer 

flores 1$000, francês 3$000 reis, inglês 3$000 reis, piano e dança 6$000 

reis. A Terceira, nº165, 26/04/1862

Maria Benedicta de Menezes Lemos 

e Carvalho

Administradora do Víncula 

do Deão António da Rocha  

Forjaz

Informa que quem quiser contractar 4 moios de trigo pagos anualmente 

sobre umas terras na Ribeira Seca, que a dita renda é um censo, 

distratável a cada e quando, pertencente ao dito vínculo, e que cada 

moio de renda tem o preço de 160 mil reis na respetica escritura, 

prentendendo vender a sua parte um dos censuistas. A Terceira, nº191, 18/10/1862

Não diz o nome Professora

Senhora que se prontifica a dar aulas de piano, por preços cómodos e a 

copiar música. A Terceira, nº505, 31/10/1868

D. Rosa Auta da Silva Favilla

Diretora da escola de 

meninas/professora

Ensina as primeiras letras - leitura e escrita , piano, costura, bordados, 

flores e frutos aritificais, e outros trabalhos delicados. 

O Angrense, nº1190, 

20/11/1862

Rosa Auta da Silva Favilla Rua de S. João, nº11 Professora

Legalmente habilitada, faz público que transferiu o colégio que dirige 

para a morada indicada. Continuando igualmente a receber alunas 

internas e externas, por preços muito módicos. A Ideia Nova, nº60, 04/10/1877

Rosa Auta da Silva Favilla

Rua S. João, nº11 Angra 

do Heroísmo

Professora/diretora da 

escola de meninas

Transferiu o colégio que dirige para  a morada indicada desta cidade. 

Continuando a receber alunas internas e externas por preços muito 

módicos. O Progresso, nº46, 07/10/1877

Rosa Auta da Silva Favilla

Faz parte do juri nomeado pelo governo para os exames aos candidatos 

ao magistério primário na segunda epoca do corrente ano. A Terceira, nº975, 24/11/1877

Rosa Auta da Silva Favilla

Rua de Santo Espírito 

nº114

Diretora de escola de 

meninas/professora

Mudou a morada do colégio do qual é diretora, onde continua a dar aulas 

a alunas tanto externas como internas.

O Direito do Povo, nº11, 

03/03/1878

Rosa Auta da Silva Favilla

Rua de Santo Espírito 

nº114

Diretora de escola de 

meninas/professora

Mudou a morada do colégio do qual é diretora, onde continua a dar aulas 

a alunas tanto externas como internas. A Ronda, nº07, 17/03/1878

Rosa Auta da Silva Favilla Rua de Santo Espírito Refere a morada do colégio.

Diário da Terceira, nº11, 

14/06/1878

Rosa Auta da Silva Favilla Aprovada no exame do magistério primário. Os Açores, nº25, 29/01/1879

Teodora Augusta São Mateus Ama da exposta Lúcia. Recebeu a primeira graduação, de 6 meses a um ano, com 8$000 rs.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Emlia Cândida S. Bartolomeu Ama do exposto Silvestre. Recebeu a primeira graduação, de 6 meses a um ano, com 8$000 rs.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Inocência de Jesus S. Bartolomeu Ama da exposta Luísa. Recebeu a primeira graduação, de 6 meses a um ano, com 8$000 rs.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria de Jesus Santa Barbara Ama do exposto Estevão. Recebeu a primeira graduação, de 6 meses a um ano, com 8$000 rs.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Carlota Augusta Santa Lúzia Ama do exposto António. Recebeu a segunda gradução, de 1 a 2 anos, com 6$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Joaquina Ludovina S. Mateus Ama do exposto Inácio. Recebeu a segunda gradução, de 1 a 2 anos, com 6$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria Emília S. Bartolomeu Ama do exposto Francisco. Recebeu a segunda gradução, de 1 a 2 anos, com 6$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Tomásia Rosa Doze Ribeiras Ama do exposto Januário. Recebeu a segunda gradução, de 1 a 2 anos, com 6$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Sofia Candida Sé Ama do exposto Evaristo. Recebeu a terceira graduação, de 2 a 3 anos, com 5$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Luiza Candida S. Pedro Ama da exposta Júlia. Recebeu a terceira graduação, de 2 a 3 anos, com 5$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria do Carmo Conceição Ama do exposto Basílio. Recebeu a terceira graduação, de 2 a 3 anos, com 5$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria Delfina Santa Bárbara Ama do exposto Joaquim. Recebeu a terceira graduação, de 2 a 3 anos, com 5$000

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Barbara Josefa Sé

Ama da exposta Maria 

Augusta. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Francisca Cândida Sé Ama da exposta Adelaide. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria José Sé Ama da exposta Augusta. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863



Emerenciana Cândida S. Pedro Ama da exposta Maria. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria Delfina S. Pedro Ama do exposto Augusto. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Ana Josefa Conceição

Ama da exposta Maria do 

Espírito Santo. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Gertrudes Margarida S. Bento Ama da exposta Amélia. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria José S. Bento Ama do exposto Camilo. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Catarina de Jesus Biscoitos Ama do exposto Luís. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Josefa Clara Biscoitos Ama da exposta Libana. Recebeu a quarta graduação, de 3 a 6 anos, com 4$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Joaquina Cândida Conceição Ama da exposta Severina. Recebeu a quinta graduação, de 6 a 7 anos, com 12$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria Carlota Conceição

Ama da exposta 

Guilhermina. Recebeu a quinta graduação, de 6 a 7 anos, com 12$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria Rita Conceição

Ama da exposta Maria do 

Carmo. Recebeu a quinta graduação, de 6 a 7 anos, com 12$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Joaquina Rosa Raminho Ama do exposto José. Recebeu a quinta graduação, de 6 a 7 anos, com 12$000.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria da Glória Conceição Ama do exposto António. Recebeu gratificação com 1$200.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria do Carmo Conceição Ama da exposta Libiana. Recebeu gratificação com 1$200.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria Júlia S. Mateus Ama do exposto Luís. Recebeu gratificação com 1$200.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Maria Rosa Santa Bárbara

Ama do exposto 

Rosalinda. Recebeu gratificação com 1$200.

O Angrense, nº1231, 

27/08/1863

Elvira Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

O Angrense, nº1316, 

06/04/1865

D. Emilia d'Almeida Tavares do 

Canto Ornellas Bruges Avila Paim 

da Camara 20/10/1869 Casada Condessa da Vila da Praia Esposa do exmo sr. Conda Praia da Vitória.

O Angrense, nº1505, 

20/10/1869

Judith Amélia Benavente

Professora de piano e 

canto.

Chegou a ilha pelo paquete Insulano, encontra-se habilitada a dar aulas 

de piano e canto, tanto em casa como por fora, pelo mesmo preço que 

fazia a Senhora L[ilegível]ti, quem quiser deverá dirgir-se ao Hotel 

Angrense.

Não informa se é natural da 

Terceira

O Angrense, nº1506, 

29/10/1869

Judith Amélia Tenciona seguir viagem para São Miguel, no próximo paquete.

O Angrense, nº1524, 

19/05/1870

Eulália Augusta d'Araújo Professora de piano

Oferece-se para ensinar piano, na sua casa ou em casas particulares, a 

meninas e meninos. Quem pretender aceitar a oferta deve dirigir-se a 

casa do seu pai Mateus José d'Araújo, na rua do Infante D. Henrique.

O Angrense, nº1510, 

10/12/1869

Não diz o nome Rua do Jesus, nº07 Professora

Uma senhora educada nos primeiros colégios de Lisboa, sabendo falar 

correctamente inglês e francês, presta-se a ensinar em sua estes idiomas 

a algumas meninas e meninos até aos 7 anos, assim como português, 

piano, canto, e as mais prendas próprias de uma senhora.

O Angrense, nº1676, 

12/04/1877

Amélia Augusta Pimentel

Rua de Cima de S. 

Pedro. Professora

Professora vitalícia de instrução primária na freguesia de S. Pedro 

prontifica-se a dar lições de francês na sua casa.

O Angrense, nº1755, 

14/11/1878

Amélia Augusta Pimentel Borges Professora

Professora aposentada, leciona em casas particulares, instrução primária 

e admissão ao liceu.

O Peregrino de Lourdes, nº676, 

24/08/1901

Maria Teotónia Professora Nomeada professora da escola do Asilo de Infância Desvalida.

O Angrense, nº1858, 

04/11/1880

Maria Teotónia de Ornelas Professora

Nomeada professora interina da escola complementar. O jornal lamenta 

ser tardia a sua nomeação, sendo que a escola complementar estava a ser 

regida por quem não tinha as habilitações necessárias para tal. 

A Gazeta de Notícias, nº107, 

03/09/1888

Maria Teotónia de Ornelas Professora

É professora de ensino complementar, está em São Miguel para fazer 

parte dos exames de habilitação ao magistério complementar. É sobrinha 

do falecido Sr. Conde da Praia da Vitória, que foi governador civil deste 

distrito.

Diário de Anúncios, nº1723, 

29/10/1890



Maria Teotónia de Ornelas Professora

José Machado Tolledo faz público o seu reconhecimento para com a 

distinta professora de ensino complementar da freguesia da Conceição 

desta cidade, pelo zelo e proficiência com que habilitou a sua filha Maria 

do Nascimento Tolledo para o exame de português do curso dos liceus, 

que teve o mais satisfatório resultado. Sendo que a professora prescindiu 

dos seus honorários e ofereceu-se para continuar a lecioná-la 

gratuitamente. A Terceira, nº1672, 27/06/1891

Maria Teotónia de Ornelas Professora

Maria do Livramento Brasil faz público o seu reconhecimento para com a 

distinta professora de ensino complementar da freguesia da Conceição 

desta cidade, pelo zelo e proficiência com que a habilitou para o exame 

de português do curso dos liceus, que teve o mais satisfatório resultado. 

Sendo que a professora prescindiu dos seus honorários e ofereceu-se 

para continuar a lecioná-la gratuitamente. A Terceira, nº1673, 04/07/1891

Maria Teotónia de Ornelas Professora

Professora de ensino complementar da freguesia de N. S. de Conceição. 

Ensina gratuitamente a filha de Manuel Augusto Pereira, habilitando-a 

para o exame de português, a que concorreu na presente época. O Imparcial, nº377, 04/07/1891

Maria Teotónia de Ornelas Professora

Membro da comissão diretora e de vigilância do concelho de Angra, 

criada com o propósito de defender os interesses da sua classe.

O Angrense, nº2454, 

19/05/1892

Maria Teotónia de Ornelas Membro do júri do exame de habilitação ao magistério de 1º grau.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Maria Teotónia de Ornelas Professora Foi colocada na cadeira da Freguesia da Conceição.

O Angrense, nº2541, 

18/01/1894

Maria Teotónia de Ornellas Professora

Nomeada professora elementar e complementar para a freguesia da 

Conceição da cidade de Angra.

Diário de Anúncios, nº2679, 

23/01/1894

Carlota Quintanilha Brum Casada Casou no dia 2 deste mes com José Alberto Rebelo, negociante. O Heroísmo, nº87, 21/09/1865

Carlota Quintanilha Brum Rebelo Mordoma da festa ao Sr. Jesus dos Milagres na paroquial de São Bento.

A Trombeta Açoriana, nº51, 

18/01/1868

Maria Carolina de Oliveira Moniz Enfermeira Trabalha no Hospital da Misericórdia de Angra de Heroísmo. O Heroísmo, nº122, 03/06/1866

Josefa Ermelinda Botelho

Faz parte do júri nomeado pelo governo para os exames aos candidatos 

ao magistério primário na segunda epoca do corrente ano. A Terceira, nº975, 24/11/1877

Josefa Ermelinda Botelho Professora Professora oficial da cidade de Angra.

Diário de Anúncios, nº2586, 

30/09/1893

Amélia Pimentel Borges Professora Foi nomeada regente do hospício de Angra de de Heroísmo. A Folha, nº334, 07/03/1909

Maria Teotónia dos Santos e Sousa Matricula-se no Liceu Nacional de Angra do Heroísmo.

O Recreio das Salas, nº01, 

11/1888, p.2

Não diz o nome Professora

Senhora em Angra que se prontifica a dar aulas de português, inglês e 

piano. A Terceira, nº518, 30/01/1869

Isabel da Conceição

Rua do Armador, 

bairro do Corpo Engomadeira

Encontra-se competentemente habilitada para engomar toda a qualidade 

de roupa branca. A Terceira, nº528 10/04/1869

Adelaide de Meneses

Ladeira Branca, 

freguesia de Santa 

Luzia

Quem quiser aforar um prédio situado na Feteira, freguesia de Porto 

Judeu, deverá dirigir-se a ela. A Terceira, nº574, 12/03/1870

Adelaide de Meneses

Ladeira Branca, 

freguesia de Santa 

Luzia

Quem quiser comprar um piano em bom uso para aprender, deverá falar 

com ela. A Terceira, nº760, 04/10/1873

Adelaide de Meneses

Ladeira Branca, 

freguesia de Santa 

Luzia

Quem quiser comprar uma casa situada na rua de Jesus que lhe pertence, 

deverá dirigir-se a ela. A Terceira, nº772, 27/12/1873

Gertrudes Borges Dona de colégio A Terceira, nº694, 29/06/1872

Catarina de Sena 01/08/1873

Abadessa do Convento de 

S. Gonçalo da cidade de 

Angra A Terceira, nº751, 02/08/1873

Margarida do Canto

Rua do Pintor, 

freguesia da Sé da 

cidade de Angra. Procuradora

Quem quiser remir e comprar foros a trigo, dinheiro e galinhas, de 

prédios rústicos e urbanos, que se pagam a Miguel do Canto e Castro 

Pacheco de Sampaio, deverá falar com ela. A Terceira, nº760, 04/10/1873

Mariana Augusta do Canto Largo 11 de Agosto

Pretende vender uma propriedade de 10 alqueires, foreira sita na canada 

de Belém, plantada de pomar e terra lavradia e fruto de maçã e castanho. 

Quem quiser deverá falar com ela. A Terceira, nº829, 06/02/1875



Não diz o nome Rua de Jesus, nº7 Professora

Educada num dos primeiros colégios de Lisboa, sabe falar corretamente 

inglês e francês, presta-se a ensinar em sua casa estes idiomas a algumas 

meninas e meninos ate aos 7 anos, assim como português, piano, canto e 

as mais prendas próprias de uma senhoras. As línguas adoptadas nas 

horas de estudo são o inglês e o francês. A Terceira, nº942, 07/04/1877

Maria José Augusta Professora

Foi provida para a escola do sexo feminino do Porto Judeu, durante 3 

anos. A Terceira, nº965, 15/09/1877

Não diz o nome Ama de leite Há uma das melhoras condições. A Terceira, nº973, 10/11/1877

Isabel Emília de Menezes Ameno

Faz parte do júri nomeado pelo governo para os exames aos candidatos 

ao magistério primário na segunda época do corrente ano. A Terceira, nº975, 24/11/1877

Emília Cândida de Azevedo Rua da  Rosa, nº29 Engomadeira

Prontifica-se a engomar roupa com toda a perfeição e por preços módicos 

na sua casa. A Terceira, nº1012, 31/08/1878

Francisca da Silva

Rua do Morão, 

nº27 Professora

Chegada recentemente dos Estados Unidos, participa que dá lições de 

inglês a crinças de ambos os sexos, meninas dos 5 até aos 15 anos e 

meninos só até aos 10 anos. Os pais que estiverem interessados poderão 

dirigir-se à sua residência. A Terceira, nº1029, 04/01/1879

Maria do Carmo da Silva

Realizou o exame de instrução primária no liceu nacional de Angra, sendo 

aprovada com louvor, com 20 valores. A Terceira, nº1050, 31/05/1879

Catarina da Silva Bragança

Realizou o exame de instrução primária no liceu nacional de Angra, sendo 

aprovada com louvor, com 18 valores. A Terceira, nº1050, 31/05/1879

Maria do Carmo e Castro

Realizou o exame de instrução primária no liceu nacional de Angra, sendo 

aprovada com louvor, com 20 valores. A Terceira, nº1050, 31/05/1879

Emiíia da Silva Araújo

Diretora do Colégio de 

Nossa Senhora do Monte 

do Carmo. A Terceira, nº1050, 31/05/1879

Maria da Silva Araújo

Diretora do Colégio de 

Nossa Senhora do Monte 

do Carmo. A Terceira, nº1050, 31/05/1879

Não diz o nome Rua da Rosa, nº29 Engomadeira

Goma-se e lava-se toda a qualidade de roupa branca por preços baratos. 

Com a certeza que o trabalho há-de agradar a todos.

A Terceira, suplemento ao 

nº1081, 10/01/1880

Não diz o nome

Rua de S. Pedro, 

nº22 Ensina piano e francês

Posssui as devidas habilitações, dá lições de piano e de francês na sua 

casa, onde pode ser procurada em todos os dias não santificados, desde 

as 10 da manhã até às 2 da tarde. A Terceira, nº1118, 25/09/1880

Emília Ferreira Lopes Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores. A Terceira, nº1186, 14/01/1882

Maria Henriqueta Cordeiro 

Bettencourt Rua da Rosa

Vende uma casa, sita na rua da Rosa, com a frente para Rua Infante D. 

Henrique, foreira em 1$332 reis a Alexandre de Oliveira da Silva e 

Andrade - e a pensão anual de 396 litros de trigo, impostos numa 

propriedade de pastos, sita na canada do mouro, freguesia do porto 

judeu, pagos por António Dinis Ormonde e mulher da mesma freguesia. 

Deverá ser tratado com a própria, que é a dona A Terceira, nº1266, 26/07/1883

Maria da Conceição Mota Rua da Boa Nova

Mora em casa do sr. mestre Mariano, informa que faz flores de toda a 

qualidade, galanterias de confeitos e também borda a ouro. A Terceira, nº1290, 12/01/1884

Maria Cândida Duarte Padeira A Terceira, nº1340, 27/12/1884

Não diz o nome

Freguesia de S. 

Bento Professora

Professora de ensino primário da freguesia de S. Bento, prontifica-se a 

dar lições de inglês, tanto na sua casa, como em casas particulares de 

quem quiser aprender inglês, para qual ensino se acha completamente 

habilitada. A Terceira, nº1377, 12/09/1885

EmÍlia Augusta Nunes Viúva Rua da Sé nº75 e 77 Padeira/dona da padaria

Com fábrica de pão na freguesia de São Pedro, participa ao público que 

no dia 2 novembro expõe à venda na sua loja sita na morada indicada, 

onde vendia pão o defunto António José Ferreira os seguintes - pão fino 

de teste e cortadinho de boa qualidade e manipulado com o devido 

asseio, dito de familia de 500, 450 e 250 gramas também de superior 

qualidade e bem manipulado, dito de rolão em todos os sábados, milho, 

trigo, farinha americana, dita da ilha, rolão, semea fina e grossa, farinha 

de milho e todos os géneros próprios do seu estabelecimento de padaria, 

tudo por preços cómodos. A Terceira, nº1384, 31/10/1885



Elvira de Angra dos Reis Rebelo

Rua do Infante D. 

Luís, nº26

Rua do Infante D. Luís, 

nº26 Professora de piano

Lições de piano pelo método do Real Conservatório de Lisboa, dá-as em 

sua casa ou em casa de clientes, por preços convencionais. Também 

lecciona dança, uma vez por semana. A Terceira, nº1682, 05/09/1891

Maria Madalena Reis

Diretora do Colégio 

Terceirense

Era ajudante da Diretora D. Adelaide Lopes da Silva Sodré. Sendo 

extremamente competente para exercer esse lugar. A Terceira, nº2344, 18/11/1908

Maria Madalena Reis Professora

Professora em escola particular. Propôs alunos para o exame de instrução 

primária de primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria Madalena Reis

Rua de Santa Lúzia, 

nº2, junto a Igreja. Mudou a morada da sua residência. O Dia, nº254, 12/10/1905

Margarida de Bulhão Pato

Cantou lindos trechos nas noites de 18 e 21 de março passado no Teatro 

Angrense, a benefício da Liga contra os ratos. A Terceira, nº2352, 06/04/1909

Margarida de Bulhão Pato

Cantou alguns trechos no sarau promovido para Comissão adminsitrativa 

da Cozinha Económica Angrense. A Terceira, nº2372, 23/02/1910

Regina Ribeiro

Cantou lindos trechos nas noites de 18 e 21 de março passado no Teatro 

Angrense, a benefício da Liga contra os ratos. A Terceira, nº2352, 06/04/1909

Teresa Medina

Cantou lindos trechos nas noites de 18 e 21 de março passado no Teatro 

Angrense, a benefício da Liga contra os ratos. A Terceira, nº2352, 06/04/1909

Elisa Gouveia

Cantou lindos trechos nas noites de 18 e 21 de março passado no Teatro 

Angrense, a benefício da Liga contra os ratos. A Terceira, nº2352, 06/04/1909

Elisa Gouveia

Cantou alguns trechos no sarau promovido para Comissão adminsitrativa 

da Cozinha Económica Angrense. A Terceira, nº2372, 23/02/1910

Estela Gabriel Acompanhou no piano na ocasião mencionada acima. A Terceira, nº2352, 06/04/1909

Amélia Linhares

Cantou alguns trechos no sarau promovido para Comissão adminsitrativa 

da Cozinha Económica Angrense. A Terceira, nº2372, 23/02/1910

Júlia Gouveia

Cantou alguns trechos no sarau promovido para Comissão adminsitrativa 

da Cozinha Económica Angrense. A Terceira, nº2372, 23/02/1910

Viúva Gil & Cª

16, Praça da 

Restauração, 18. Dona de estabalecimento

Livraria e papelaria, gabinete de leitura - Minerva. Livros de ciências, 

literatura, religiosos e de ensino. Papéis de todas as qualidades e 

formatos. Grande variedade de penas d'aço, lápis, objetos de desenho e 

escritório.  Livros para liceus e escolas. Cartonagens. Cartões picados. 

Oceografias. Calcomanias, cromos. Álbuns para retratos, para desenho e 

para cromos. Pastas para escritório. Pincéis e estojos de desenho. Jogos 

de construção, de paciência, dominós, lotos, croquets. Candieiros 

variados. Tabacos nacionais, estrangeiros. Objetos para flores. Cartões de 

construções. Preservativos garantidos. Seringas. Saca-rolhas modernas. 

Brinquedos para crianças. Quinquelharias. Preços módicos. Recebem-se 

assinaturas para todas as obras nacionais e estrangeiras bem como 

encomendas de livros. A Evolução, nº03, 31/12/1885

Viúva Gil & Cª

16, Praça da 

Restauração, 18.

Livraria e papelaria, gabinete de leitura - Minerva. Livros de ciências, artes 

e literatura. Objetos para desenho. Livros para liceus e escolas. Papéis de 

todas as qualidades. Objetos para escritório. Quinquilharia, hydrométres 

maisonettes, passepartouts, coisas para fósforos com isca, tinta de 

marcar roupa, dita alisarim, dita Antoine e Filho, Encre á tampon, 

boquilha para cigarro e charuto, lanternas de hidrogénio, esferas 

terretres, candieiros de suspensão, álbuns para retratos, grande 

variedade de tinteiros de 20 reis a 7200 reis, estojos de desenho de 800 

reis a 1200 reis, livros de missa de 960 reis até 6000 reis. Recebem-se 

assinaturas de todas as obras em publicação e encomendas de livros para 

Lisboa, Paris e Londres. O Imparcial, nº117, 07/02/1886

Viúva Gil & Cª

Vende-se a coleção do jornal o Ocidente por preço muito barato, assim 

como se dá a prestações mensais.

Gazeta de Notícias, nº48, 

07/09/1886

Viúva Gil & Cª

Participa aos seus fregueses que no dia 30 do corrente em diante passam 

a remeter-lhes suas contas de compras durante o mês, no dia 30 e no dia 

02 correrá o cobrador os senhores devedores. Todos os débitos serão 

pagos infalivelmente até ao dia 15 mês imediato em que foram feitas as 

compras exceptuando as repartições públicas. Passado o dia 15 sem o 

pagamento da conta do mês anterior, considerando-se os declarantes 

autorizados a aproveitar-se das disposições da lei a este respeito. O Lutador, nº82, 11/09/1886



Viúva Gil & Cª

Roga-se aos devedores da Livraria e Papelaria Gil, o obséquio de 

satisfazerem os seus débitos, ainda alguns atrasados, até ao dia 15 de 

outubro. Aqueles que o não fizerem ficam sujeitos ao exposto no anúncio 

acima. Nestes anúncios compreendem-se as dívidas de assinaturas. O Lutador, nº82, 11/09/1886

Viúva Gil & Cª

16, Praça da 

Restauração, 18. 

Esquina da rua Direita, 

98

Livraria e papelaria, gabinete de leitura - Minerva. Livros de ciências, artes 

e literatura. Objetos para desenho. Livros para liceus e escolas. Papéis de 

todas as qualidades. Objetos para escritório. Quinquilharia. A Terceira, nº1434, 16/10/1886

Viúva Gil & Cª

16, Praça da 

Restauração, 18. 

Esquina da rua Direita, 

98

Livro de ciências, artes e literatura. Objetos para desenho. Livros para os 

liceus, escolas. Papéis de todos as qualidades. Objetos para escritório. 

Quinquilharia A Evolução, nº23, 29/10/1886

Francisca Adelaide Ribeiro Gil

Faz público que por escritura celebrada nas notas do tabelião dr. 

Bettencourt em 28 do corrente, foi dissolvida a sociedade comercial que 

girava sob a firma Viúva Gil & Cª, ficando a seu cargo o ativo e o passivo 

da dita sociedade. O Imparcial, nº207, 04/12/1887

Francisca Adelaide Ribeiro Gil

Trespassa o seu antigo estabelecimento, bem conhecido como Livraria 

Papelaria Gil, resolução que toma pela impossibilidade de sua gerência. 

Para tratar com a anunciante na sua residência, ou proposta na livraria.

Gazeta de Notícias, nº89, 

01/02/1888

Francisca Adelaide Ribeiro Gil

Trespassa o seu antigo estabelecimento, resolução que toma pela 

impossibilidade da sua gerência. Propostas deverão ser feitas na sua 

residência ou no estabelecimento. O Imparcial, nº216, 04/02/1888

Francisca Adelaide Ribeiro Gil

Trespassa o seu estabelecimento, resolução que toma pela 

impossibilidade da sua gerencia. Propostas deverão ser feitas na casa da 

propria ou no estabelecimento. A Terceira, nº1504, 25/02/1888

Livraria Viúva Gil Rua da Restauração

Grande redução em preços nos artigos dos seus estabelecimentos. Julio 

Vernes. Romances avulsos - edição barata. Papel, artigos de escritório e 

desenho. Quinquelharia, brinquedos de crianças. Objetos para xarão, e 

para outros presentes. Tudo com grande abatimento. A Evolução, nº79, 04/07/1888

Livraria Viúva Gil Rua de S. João, 112 - 114 Mudança de morada. O Imparcial, nº367, 18/04/1891

Elvira Botelho Reis Rua da Rosa, nº77 Professora

Completamente habilitada a ensinar francês, piano e dança, declara ao 

público angrense que dá lições na casa da sua residência. O Imparcial, nº208, 10/12/1887

Elvira Botelho Reis Rua da Rosa, nº77 Professora

Completamente habilitada a ensinar português, francês, piano, dança e 

vários trabalhos. Dá lições fora e na sua casa. A Terceira, nº1512, 28/04/1888

Elvira Botelho dos Reis Rebelo Terceira Casada Pianista

Casada com o sr. Luís Augusto dos Reis Rebelo. Esteve dois meses ou 

pouco mais em Lisboa, veio receber a consagração do seu talento de 

pianista insigne, por que conseguiu fazer o exame no Real Conservatório 

de Lisboa, 5 anos de curso de piano e 2 de rudimentos. Foi aprovada 

plenamente nos 2 anos de rudimentos, e 3º e 4º anos de piano, e nos 1º, 

2º e 5º danos com distinção. Vai abrir um curso de piano, com o seu 

marido, e rudimentos na ilha Terceira que deverá ser bastante 

frequentado. A Terceira, nº1931, 01/08/1896

Elvira Botelho dos Reis Rebelo

Organizou na sua casa uma diversão para os seus alunos de modo a 

incutindo-lhes o gosto e entusiasmo pelo estudo, começou por volta das 

6 da tarde e terminou depois da meia noite. Descrição do programa. A Terceira, nº1942, 17/10/1896

Elvira Botelho dos Reis Rebelo

Pretende incluir no seu colégio as disciplinas de português e francês, 

mandando contratar em Lisboa uma professora habilitada para lecionar 

francês, bem como pintura e outras prendas. A Terceira, nº1975, 12/06/1897

Elvira Botelho dos Reis Rebelo

O seu Colégio - Mozart - já tem abertas as matrículas, recebendo alunos 

de ambos os sexos, internos, semi-internos e externos, cujas modalidades 

são módicas. As disciplinas a leccionar são português - até a instrução 

primária, francês - exercícios teóricos e práticos, pintura a óleo e 

plombagina, música, piano, dança, diferentes labores de bastidor e 

outros. A Terceira, nº1981, 24/07/1897

Elvira Botelho dos Reis Rebelo

O Colégio foi visitado no dia 30 de abril pelo inspetor de instrução 

primária sr. J. M. Pires Taborda, que ficou agradavelmente impressionado 

pelo estado adiantado dos alunos e pelos métodos racionais empregados 

no ensino pela sua digna professora, a quem teceu os maiores elogios. A Terceira, nº2021, 07/05/1898



Elvira Botelho dos Reis Rebelo Rua da  Sé

Diretoria e proprietária do 

Colégio Mozart

Informa que apartir do dia 27 do corrente o colégio irá funcionar nas suas 

novas instalações na Rua da Sé, na casa que foi do sr. João Maria Afonso, 

onde continua a lecionar instrução primária, música, piano, dança, 

lavores de bastidor, etc. Os preços, ainda os das lições de piano, não são 

superiores aos estabelecidos de há muito nesta cidade. Acham-se 

impressas as instruções que regulam esta casa, as pessoas que as desejem 

conhecer, dignem-se requisitá-las.

Gazeta de Notícias, nº1596, 

23/06/1898

Elvira Botelho dos Reis Rebelo Rua da Sé

Diretoria e proprietária do 

Colégio Mozart

Informa que a partir do dia 27 de junho próximo o estabelecimento 

funcionára na sua nova morada, na casa que foi do sr. João Maria Afonso, 

onde continua a leccionar instrução primária música, piano, dança, 

lavores de bastidores, etc. Os preços, ainda os das lições de piano, não 

são superiores aos estabelecidos de há muito nesta cidade. Acham-se 

impressas as instruções que regulam esta casa, as pessoas que as desejem 

conhecer, dignem-se requisitá-las. A Terceira, nº2029, 05/07/1898

Elvira Botelho dos Reis

Diretora do Colégio 

Mozart

As alunas desse colégio fizeram parte um concerto realizado no colégio 

dedicado ao maestro Tomás Vaz de Borba. O Imparcial, nº707, 08/09/1898

Elvira B. dos Reis Rebelo

Diretora e proprietária do 

Colégio Mozart

Fundado a 1 de setembro de 1897, continua com as inscrições abertas 

para alunos internos, semi-internos e externos. Fez a aquisição de mais 

pessoal, nomeadamente a professora de lavores a D. Adelaide Amélia 

Pacheco, e professor de frances e portugues final, sr. José Vieira de Areia.

Gazeta de Notícias, nº1931, 

13/08/1899

Elvira Botelho dos Reis Rebelo

Diretora do Colégio 

Mozart

Decidiu alargar o quadro de disciplinas lecionadas no colégio, tendo 

procurado professores devidamente habilitados para o efeito. A Terceira, nº2171, 02/08/1902

Maria Teotónia de Sousa Martins

Matricula-se no liceu de Angra do Heroísmo.  Filha de Teotónio Martins 

de Sousa A Terceira, nº1543, 01/12/1888

Leonor Custódia das Neves Parteira

Chega de Lisboa no paquete Açor, habilitada com diploma da Escola 

Médico-Cirurgica de Lisboa. O Imparcial, nº284, 13/06/1889

Leonor Custódia das Neves Parteira

Foi durante 2 anos enfermeira de Santa Bárbara, no hospital de S. José 

em Lisboa. Vem exercer o seu mister, pretendendo concorrer aos lugares 

de parteira do partido municipal e da Misericórdia. A Terceira, nº1571, 15/06/1889

Não diz o nome

Rua D. Afonso 6º 

nº69, travessa do 

Moreira Costureira de vestidos Vai cortar e fazer em casa das donas. Preços módicos. A Terceira, nº1636, 11/10/1890

Maria Virgínia Teixeira de Sousa 

Adão da Fonseca 14/10/1875

Angra do 

Heroísmo Casada Escritora e pintora

Discipula do pintor Conceição e Silva, concorreu às exposições do Grémio 

Artístico de 1896 e 1897. Ilustrou a primeira edição do romance Ignez de 

Castro, de ser marido, Faustino da Fonseca. Dirigiu a Moda Ilustrada entre 

os anos de 1901 a 1903, tornando-a a primeira publicação feminista da 

Terceira. Traduziu os Dramas da Corte de Ladoucette, Os amores de Pedro 

o Grande de Launay, Casta e Desonrada de Merouvel, Os amores de 

Napoleão de Carolus, D. Quixote de la Mancha de Cervantes, etc.

Álbum Açoriano, nº46, 1903, p. 

372

Elisa da Conceição Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

O Clarim Terceiresen, nº28, 

02/01/1868

Maria Emília Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores. A Terceira, nº483, 30/05/1868

Maria Emília Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores. A Lágrima, nº06, 03/06/1868

Emilia Serra Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores. A Lágrima, nº06, 03/06/1868

Catharina Derby Escritora Autora do romance A Mais Nobre das Mulheres.

A Independencia, nº13, 

03/08/1871



Maria Vitória Xavier Professora de desenho

Filha e discipula de Cândido José Xavier, professor de desenho no Liceu 

Nacional de Ponta Delgada. Tendo obtido número suficiente de 

discipulas, pretende vir a esta cidade em companhia da sua mãe e irmã, 

com o fim de ensinar por casas particulares, e colégios, desenho linear, 

figura, paisagem, aguarela, tinta da china, e cores, dita orienta sobre 

seda, veludo, casemira, etc. Preços - por aluna, 2 aulas por semana 3$000 

reis por mês. Uma aluna com uma aula por semana 1$600 reis mensais. 

Duas alunas com duas lições por semana 4$000 reis mensais. Em colégio 

por cada aluna a duas lições por semana 1$000 reis mensais. Os 

exemplares são fornecidos gratuitamente. O seu irmão Cândido José 

Xavier Júnior ensinará em casa da anunciante desenho de figura, 

paisagem a 1$200 por mes a duas lições por semana.

A Independencia, nº71, 

26/09/1872

Maria Vitória Xavier Professora de desenho Texto igual ao de cima. A Terceira, nº707, 28/09/1872

Margarida Borges de Bettencourt

Travessa da Oliveira, 

nº13, vulgo aos 4 cantos Cabeleireira

Mudou de morada, para a indicada, ao pé da venda do sr. Pacheco, onde 

continua a fazer penteados de todas as modas, endireita cabelo, faz 

obras de cabelo de toda a qualidade, por preços módicos.

A Independencia, nº91, 

13/02/1873

Margarida Borges de Bettencourt Rua D. Afonso 6º, nº4 Cabeleireira

Mudou de morada, para a indicada, onde continua a fazer penteados da 

última moda, estufes em crepe, escurecer o cabelo quando é preciso 

endireitá-lo pela raiz, e obras de cabelo de toda a qualidade por preços 

módicos.

A Independencia, nº134, 

11/12/1873

Carolina Falco Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

A Independencia, suplemento 

nº112, 21/07/1873

Carolina Falco Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

Gazeta de Notícias, nº2496, 

03/08/1901

Não diz o nome

Rua da Rosa, nº77 1º 

andar Modista de chapéus

Fazem- se e concertam-se toda a qualidade de chapéus para senhoras e 

meninas. Modelos franceses, recebidos por todos os paquetes. 

A Indenpendencia, nº245, 

27/01/1876

Não diz o nome

Rua da Rosa, nº77 1º 

andar Modista de chapéus

Chapéus modelos pelos últimos figurinos para senhoras e meninas. Flores 

francesas e fitas figurinos em todos os paquetes.

A Indenpendencia, nº253, 

23/03/1876

D. Augusta Reis Fabrico de massa sovada, à venda na cidade de Angra do Heroísmo. Almanaque Açores, 1916, p.64

Maria das Dores

Rua de S. João, 

nº41 Costureira

Prontifica-se a fazer toda e qualquer roupa para senhora ou homem, 

tanto na sua residencia, como fora. A Ideia Nova, nº28, 15/02/1877

Maria das Dores

Rua de S. João, 

nº41 Costureira

Prontifica-se a fazer toda e qualquer roupa para senhora ou homem, 

tanto na sua residencia, como fora. O Progresso, nº07, 07/01/1877

Não diz o nome

Rua da Boa Nova 

nº22

Diretora de escola de 

trabalhos de costura

Escola onde se efetuam todo o tipo de trabalhos de costura, assim como 

bordados a branco e a ouro, obras de crochet, palito e flores, etc. A escola 

é dirigida por pessoa habilitada com exame de liceu. O Progresso, nº17, 18/03/1877

Não diz o nome Modista

Na tipografia oferecem-se mais informações sobre a pessoa que é 

competentemente habilitada para trabalho de roupa branca para 

senhora e homem, bem como talha e faz qualquer vestido pelo feitio e 

gosto que se lhe indicar nos figurinos de moda. O Progresso, nº22, 22/04/1877

Não diz o nome Lavadeira / engomadeira

Oferece-se uma pessoa completamente habilitada para, na sua 

residência, lavar, apontar e engomar. Preços razoáveis. Na tipografia diz-

se quem é. O Progresso, nº26, 19/05/1877

Maria G. Bettencourt Mesquita Autora do poema A Primevera. Gabinete de Estudos

Viúva Gomes & Cº Armazem Rua Direita, nº30 e 32 Vende vinho da Madeira superior a 650 reis.

O Direito do Povo, nº14, 

24/03/1878

Gertrudes Borges Corte-Real Professora

Legalmente habilitada para o magistério e com aula particular de ensino 

feminino, recebe alunas internas pensionistas, mediante ajuste 

particular, tanto desta ilha como de fora. Os Açores, nº16, 27/11/1879

Gertrudes Borges Corte-Real Professora

Legalmente habilitada para o magistério e com aula particular de ensino 

feminino, recebe alunas internas pensionistas, mediante ajuste 

particular, tanto desta ilha como de fora.

A Terceira, suplemento ao 

nº1075, 29/11/1879

Maria da Conceição Pamplona Aprovada no exame do magistério primário. Os Açores, nº25, 29/01/1880

Maria Adelaide Lopes Aprovada no exame do magistério primário. Os Açores, nº25, 29/01/1880

Maria Filomena de Lima

Rua de Afonso 6º, 

nº126, ao canto da 

rua da Rosa. Modista

Habilitada, participa às suas freguesas que se prontifica a executar com 

esmero, em sua casa, todos os figurinos que lhe sejam apresentados, 

assim como igualmente se encarrega de roupa branca e de cor para 

homem e senhora, garantido prontidão e modicidade de preços.  O Atleta, nº41, 11/09/1880



Não diz o nome

Rua de S. Pedro, 

nº22

Professora de piano e 

frances

Uma senhora possuindo as devidas habilitações prontifica-se a dar lições 

de piano e de francês nas casas das suas residências, onde pode ser 

procurada para esse fim em todos os dias não santificados, das 10 horas 

da manhã às 2 horas da tarde. O Atleta, nº44, 02/10/1880

Maria José Serpa Ferreira Viúva Dona de padaria

Participa aos fregueses que eram do seu falecido marido António José  

Ferreira, que continua com o mesmo negócio de padaria e continua 

também a receber trigo para cozer em pão.

O Angrense, nº2040, 

05/06/1884

Não diz o nome Criada

Oferece-se uma mulher para recados para trabalhar para fora em todo o 

serviço de uma casa, quem pretender dirija-se a esta tipografia.

O Angrense, nº2090, 

28/05/1885

Não diz o nome Professora

Senhora habilitada para dar lições de francês na sua residência. Mais 

informações na tipografia.

O Angrense, nº2182, 

03/03/1887

Não diz o nome

Rua do Cruzeiro, 

nº10

Ajuda da professora 

Conceição

Encarrega-se de leccionar os elementos de instrução primária, e trabalhos 

próprios a meninas, no mês de agosto, de tarde e no de setembro, de 

manhã e de tarde, na sua residência.

O Angrense, nº2205, 

11/08/1887

Maria Teodora Callapez

Rua da 

Garoupinha, nº7 Bordadeira / costureira

Mais a sua irmã oferecem-se para fazer vestidos, bordados em branco, a 

matiz, e a ouro etc, e roupa branca, tanto para homens como mulheres.

O Angrense, nº2223, 

13/12/1887

Maria Teodora Callapez

Rua da 

Garoupinha, nº7 Bordadeira / costureira

Mais a sua irmã oferecem-se para fazer vestidos, bordados em branco, a 

matiz, e a ouro etc, e roupa branca, tanto para homens como mulheres. A Terceira, nº1494, 17/12/1887

Não diz o nome Ama de leite A quem precisar, diz-se na tipografia. O Angrens, nº2293, 11/04/1889

Joaquina Augusta de Morais Professora

Professora na escola de instrução que se encontra aberta no 

recolhimento D. Maria II, existente no antigo Convento de S. Gonçalo, 

podendo ser frequentada por meninas, devendo os pais, mães ou 

encarregados falar com a prof. em questão. 

O Angrense, nº2305, 

04/07/1889

Adelaide Augusta Lopes da Silva Rua da Garoupinha

Diretora 

Colégio/professora

Professora legalmente habilitada, vai abrir uma para meninas, onde 

lecionará todos os trabalhos manuais, bem como as disciplinas que são 

exigidas no programa para admissão aos Liceus. Começará a funcionar 

assim que tiver numero de alunas suficiente. Deve ser procurada na sua 

residência. A Terceira, nº1084, 05/02/1880

Adelaide Augusta Lopes da Silva Colégio vai abrir no próximo dia 1 de março. A Terceira, nº1086, 18/02/1880

Adelaide A. Lopes

Rua da Sé, nº75, antiga 

casa do correio.

Diretora Colégio 

Terceirense Participa que abre as suas aulas no dia 15, na morada indicada.

O Angrense, nº2366, 

11/09/1890

Adelaide A. Lopes

Rua da Sé, nº75, antiga 

casa do correio.

Diretora Colégio 

Terceirense Participa as abre as suas aulas no dia 15, na morada indicada. O Lutador, nº113, 13/09/1890

Adelaide A. Lopes

Rua da Sé, nº75, antiga 

casa do correio.

Diretora Colégio 

Terceirense Participa que abre as suas aulas no dia 15, na morada indicada. A Terceira, nº1632, 13/09/1890

Adelaide A. Lopes da Silva

Rua da Sé, nº75, antiga 

casa do correio.

Diretora Colégio 

Terceirense

Participa que abre as suas aulas no dia 15 de Setembro, na morada 

indicada. O Comércio, nº34, 11/09/1890

Adelaide A. Lopes Da Silva

Rua da Sé, nº75, antiga 

casa do correio.

Diretora Colégio 

Terceirense Participa que abre as suas aulas no dia 15, na morada indicada. A Evoluação, nº183, 17/09/1890

Adelaide Augusta Lopes da Silva

Rua do Salinas, 

nº27

Participa aos seus alunos e pessoas das suas relações que mudou a sua 

residencia para a indicada. O Dia, nº173, 06/07/1905

Adelaide A. L. da Silva Sodré

Professora em escola particular, propôs alunos para o exame de instrução 

primária de primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria Teodora Pimentel Professora

Nomeada professora complementar neste concelho, abriu a sua aula no 

dia 15. O Imparcial, nº21, 22/083/1884

Maria Teodora Pimentel

Pretende ir para a escola medico-cirurgica de Lisboa, sendo que vai fazer 

já alguns exames preparatórios no liceu desta cidade. O Imparcial, nº83, 30/05/1885

Maria Teodora Pimentel

A Santa Casa da Misericórdia, anuindo ao pedido do governador civil 

deste distrito sr. dr. Fonseca Coutinho deliberou contribuir para as 

despesas com a formatura em medicina de Maria Teodora Pimentel, 

quando esta tiver concluido os seus preparatórios. O Imparcial, nº85, 14/06/1885

Maria Teodora Pimentel Professora

Professora de ensino complementar, concluiu os preparatórios de liceu 

desta cidade, ficando plenamente aprovada nos exames que acabar de 

fazer de 5º e 6º ano. Fica assim habilitada a prosseguir os estudos 

superiores, como tenciona fazer na escola médica de lisboa. A Terceira, nº1473, 23/07/1887

Maria Teodora Pimentel Terceira

Matriculou-se na Escola Politécnica, para seguir o curso de medicina. Foi 

professora de ensino complementar em Angra do Heroísmo.

Açoriano Oriental, nº2741, 

29/10/1887

Maria Teodora Pimentel Terceira

Fez exame de anatomia descritiva, 1º ano, na Escola Médico Cirurgica de 

Lisboa, ficando aprovada. O Comércio, nº52, 13/11/1890



Maria Teodora Pimentel

Terminou o primeiro ano da escola médico-cirurgica em Lisboa, tem 

seguido o curso com máxima distinção. 

O Angrense, nº2376, 

20/11/1890

Maria Teodora Pimentel

No próximo dia 5 de outubro, realiza-se uma tourada em seu benefício, 

aluna da escola medico-cirurgica de Lisboa. O gado é das mandadas do sr. 

Francisco Enes Ramalho de Medeiros. A Terceira, nº1736, 17/09/1892

Maria Teodora Pimentel

Realiza-se no dia 9 uma corrida de touros, como forma de angariar fundos 

para auxiliar os estudos na escola médica de Lisboa. Serão lidados 9 

touros, 4 a cavalo, 5 a pé. São os cavaleiros os srs Egas Moniz Barreto e 

Mateus José da Rosa Júnior. Os touros pertencem as manadas da Exma 

Sra D. Maria Augusta Ramalho. Os bilhetes estão a venda no 

estabelecimento do sr. Mateus José da Rosa, na Rua da Sé.

O Angrense, nº2473, 

29/09/1892

Maria Teodora Pimentel

Devido ao mau tempo não foi possível realizar-se a corrida. Foi adiada 

para Domingo próximo.

O Angrense, nº2475, 

13/10/1892

Maria Teodora Pimentel

Realizou-se domingo passado, a tourada anunciada a seu benefício. A 

inconstância do tempo fez com que as bancadas fossem pouco 

concorridas. O gado que pertencia a Exma Sra D. Maria Augusta Ramalho 

saiu bravo e de muito pé. Fez as cortesias e picou a cavalo o denodado 

cavaleiro amador sr. Mateus José da Rosa Júnior, picando com muita 

perícia e arrojo 3 touros. A Terceira, nº1742, 29/10/1892

Maria Teodora Pimentel

Aprovada no exame de patologia externa no 3º ano na Escola Médico-

Cirurgica de Lisboa. O Imparcial, nº480, 19/08/1893

Maria Teodora Pimentel Concluiu o quarto ano de Medicina da Escola Medico-Cirurgica de Lisboa. O Imparcial, nº533, 29/09/1894

Maria Teodora Pimentel Terceira Concluiu o curso de medicina,  pretende instalar-se em Angra.

Autonomia dos Açores, nº23, 

/08/1895

Maria Teodora Pimentel Médica

Chegou no dia anterior a cidade de Angra de Heroísmo, no Funchal, tendo 

acabado concluir a sua formatura em medicina na Escola de Médica de 

Lisboa. Vai estabelecer um consultório na cidade.

Gazeta de Notícias, nº831, 

02/11/1895

Maria Teodora Pimentel

Rua de Cima de S. 

Pedro Médica

Regressou a Terceira com o curso terminado. Foi uma verdadeira heroína, 

tendo lutado durante 8 anos para obter o seu curso, teve as aprovações 

mais honrosas, defendeu uma brilhante tese na presença de alguns dos 

mais autorizados e distintos médicos. Em S. Miguel foi lhe oferecido um 

partido médico em Vila Franca do Campo, tendo recusado, pois tinha 

vontade de regressar à sua ilha, e prestar os seus serviços, que hão-de ser 

valiosos. Na sua residência vai estabelecer o seu consultório. A Terceira, nº1898, 07/12/1895

Maria Teodora Pimentel Médica

Acaba de chegar, tendo terminado a sua formação na escola médico-

cirúrgica de Lisboa, vem estabelecer aqui a sua clínica. "É a primeira filha 

desta terra que tentou um tal passo, cabendo-lhe ainda a gloria de ter 

vencido com uma coragem e energia pouco proprias do seu sexo, e mais 

ainda da idade em que encetou a sua gloriosa carreira, difficuldades 

inauditas com que luctou, e que, talvez, fizessem recuar um homem, 

ainda bem corajoso." O Tipografo, nº45, 05/12/1895

Maria Teodora Pimentel Médica

Acaba de forma-se na escola médico-cirurgica de Lisboa, tendo sido uma 

aluna aplicada e distinta. Ao mesmo tempo que tirou o curso trabalhou, 

de forma a poder garantir a sua subsistência, bem com da mãe e da sua 

irmã. Vem estabelecer-se na sua ilha natal. 

O Peregrino de Lourdes, nº384, 

07/12/1895

Maria Teodora Pimentel

Rua de São Pedro, 

nº82 Rua de São Pedro, nº82

Já funciona o seu consultório, montado na casa de sua residencia. 

Consulta todos os dias do meio dia as duas horas, as quintas e sábados 

grátias para os pobres. O Imparcial, nº589, 14/12/1895

Maria Teodora Pimentel Notícia de homenagem do jornal. O Imparcial, nº590, 21/12/1895

Maria Teodora Pimentel

A Direção do Club Popular União Ginástica realiza na noite de 4 de janeiro 

próxima nas suas salas uma soirée extraordinária em sua homenagem por 

ter terminado com muita distinção a sua formatura em medicina. O Imparcial, nº590, 21/12/1895

Maria Teodora Pimentel Médica

A direção do Club Popular a União Ginástica abriu uma subscrição para a 

compra de instrumentos cirúrgicos afim de lhe serem oferecidos. A Terceira, nº1901, 28/12/1895



Maria Teodora Pimentel

Correu bem o soirée, no sábado passado, nas salas do Club Popular União 

Ginástica, em sua homenagem. Dançou-se até as 6 da manhã, com muita 

alegria. Esteve presente o venerado Prelado desta Diocese, marcaram 

presença também inúmeras damas, com toilets elegantes, e cavalheiros, 

entre os quais alguns dos mais distintos pelas suas posições na sociedade. 

As salas estavam elegantemente adornadas. Por volta das 3 da manhã o 

sr. Jacob Abohbot, presidente da direção, fez um brinde em honra da 

médica em questão, agradecendo também a direção da sociedade a 

excelente prova de consideração, e a presença de todas as damas e 

cavalheiros. A Terceira, nº1903, 11/01/1896

Maria Teodora Pimentel

Descrição da soirée, começou no dia 4 a noite e durou até as 6h30 da 

manhã do dia 6. Estiveram presentes 88 senhoras da sociedade angrense,  

também marcaram presença muitos cavalheiros de alta posição social. 

Por voltas das 10 horas entrou nos salões o Bispo de Angra, querendo 

engrandecer a festa. Os salões encontravam-se adornados de flores e 

luzes. A organização deve sentir-se orgulhosa da adesão a inciativa. O Imparcial, nº593, 18/01/1896

Maria Teodora Pimentel

Rua de Cima de São 

Pedro, nº82 Médica

Médica pela escola médico-cirúrgica de Lisboa. Consultas para senhoras e 

crianças, todos os dias, do meio dia às 2h. Às quintas, sábados, grátis para 

os pobres.

O Angrense, nº2645, 

16/01/1896

Maria Teodora Pimentel

Está para ser provido o lugar de médico no Hospital de Angra, pretendem-

se que seja a médica Maria Teodora Pimentel. O Imparcial, nº596, 22/02/1896

Maria Teodora Pimentel Chegaram no vapor Açor os seus ferros cirúrgicos. O Imparcial, nº597, 29/02/1896

Maria Teodora Pimentel Médica Foi nomeada interinamente para o lugar de médica da Câmara.

A Gazeta de Notícias, nº1019, 

02/07/1896

Maria Teodora Pimentel

Foi nomeada interinamente para exercer funções de médica do partido 

municipal. O Imparcial, nº613, 04/07/1896

Maria Teodora Pimentel Médica

Encarregada interinamente do novo partido municipal. A redação do 

jornal alegra-se em ver a médica a ser reconhecida, e vê isso como uma 

confirmação do seu talento e amor ao estudo, que começou na sua 

carreira nas letras, e abrange a carreira médica conseguida através de 

muito esforço e trabalho.  

O Peregrino de Lourdes, nº415, 

04/07/1896

Maria Teodora Pimentel

11 de 

setembro Pequena notícia sobre a data do seu aniversário. A Terceira, nº1937, 12/09/1896

Maria Teodora Pimentel

Chegada no dia 1 de Dezembro a sua terra natal. "Glória singular, porque 

não nos admira que qualquer rapaz chegue a obter um diploma honroso 

de médico, mas uma senhora, fraca, em recursos pecuniáros, fora da sua 

terra natal, é mais que admirável, é muitíssimo honroso para a terceira 

que a viu nascer." É descrita como modesta, simples, séria, delicadíssima 

no seu trajo. Afável, animadora, captiva de momento o queixoso, a quem 

conforta com suas expressões cheias de carinho e esperança. O Imparcial, nº634, 03/12/1896

Maria Teodora Pimentel

11 de 

setembro

O Angrense, nº2732, 

17/09/1897

Maria Teodora Pimentel Médica municipal Passa incomodada de saúde.

Gazeta de Notícias, nº1565, 

13/05/1898

Maria Teodora Pimentel Médica

Homenagem, informam que o colega da Semana publicou no último nº 

um retrato seu, citando a legenda da mesma. "Individualidade 

extremamente simpática a que A Semana tem a honra de apresentar hoje 

as seus leitores. A ilustre dama é entre nós, o mais frisante exemplo do 

que pode a intelencia aliada ao trabalho. A situação notavelmente 

distinta que ocupa na nossa sociedade, deve-a s. exa ao seu amor pelo 

estudo, á adorável ambição de conquistar uma posição que lhe 

permitisse o conforto da sua Família, facultando-lhe ao mesmo tempo a 

felicidade de ser o amparo dos deserdados da fortuna. Nas aridas 

batalhas da vida, lutou e venceu. Lutou para honra da pátria açoriano, 

pois que s. exa é a primeira e única dama dos Açores diplomada em 

Medicina, venceu para ventura dos pobres que nao ilustre médica 

encontram sempre a proteção que salva e a benevolencia do sorriso que 

encanta."

O Peregrino de Lourdes, nº697, 

22/02/1902



Maria Teodora Pimentel Médica

Passa incomodada , por causa de uma queimadura no braço que lhe 

sobreveio por se lhe pegar fogo ao vestido na casa de um doente, e o 

fogo custou bastante a apagar, podendo ter sido fatal. Felizmente, acudiu-

se a tempo e depois do tratamento começa a sentir-se melhor.

O Peregrino de Lourdes, nº716, 

02/08/1902

Maria Teodora Pimentel Médica A Folha, nº107, 22/10/1904

Maria Teodora Pimentel Médica

Parte para a freguesia dos Altares, por se manifestar ali uma doença 

suspeita. O Dia, nº17, 21/12/1904

Maria Teodora Pimentel

Pequeno texto sobre o facto de ter sido a primeira açoriana a concluir o 

curso de medicina. Com foto. Almanaque Açores, 1904, p. 47

Maria Teodora Pimentel Médica

Entrou no exercício das suas funções de facultativo do Hospital de Santo 

Espírito, sendo nomeada interinamente. O Dia, nº741, 14/06/1907
Maria Teodora Pimentel Médica Operou a esposa do sr. Álvaro de Castro Meneses. O Dia, nº927, 29/01/1908

Maria Amélia Pimentel Professora

Membro da comissão diretora e de vigilância do concelho de Angra, 

criada com o propósito de defender os interesses da sua classe.

O Angrense, nº2454, 

19/05/1892

Adelaide Costa Professora

Membro da comissão diretora e de vigilância do concelho da Praia da 

Vitória, criada com o propósito de defender os interesses da sua classe.

O Angrense, nº2454, 

19/05/1892

Adelaide Costa Professora

Professora da escola da Conceição. Propôs alunos a exame de instrução 

primária do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Rita Etelvina de Meneses Professora

Membro da comissão diretora e de vigilância do concelho da Praia da 

Vitória, criada com o propósito de defender os interesses da sua classe.

O Angrense, nº2454, 

19/05/1892

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona Casada Casou com João Luís Borges Teixeira no dia 24 de novembro A Terceira, nº1127, 27/11/1880

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona Diretora do Asilo Diretora do Asilo de Infância Desvalida. O Lutador, nº106, 26/07/1890

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona Diretora do Asilo de Infância Desvalida. Passa mal de saúde.

O Angrense, nº2464, 

28/07/1892

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona Passa mal de saúde.

O Angrense, nº2487, 

03/01/1893

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona

Com perfeito conhecimento de francês, e com desejo de concorrer para 

melhorar a receita do asilo de Infância Desvalida, a diretora prontifica-se 

a lecionar, no mesmo edifício do asilo, aquela língua a meninas externas. 

E a mesa administrativa aceitando com muito reconhecimento este 

benefício, anuncia que a aula se abrirá no 1º do próximo mês de fevereiro 

e continuará com duas lições semanais, às terças e sextas feiras, das 10h 

às 11h30 da manhã mediante a retribuição mensal de 1$250 reis. A 

matrícula pode fazer-se desde o dia 22 do corrente em diante.

O anúncio não diz o seu 

nome, não tenho a certeza se 

se refere a ela. A Terceira, nº1853, 19/01/1895

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona

Diretora do Asilo de 

Infancia Desvalida. 

Com perfeito conhecimento de francês, e com desejo de concorrer para 

melhorar a receita do asilo de Infância Desvalida, a diretora prontifica-se 

a lecionar, no mesmo edifício do asilo, aquela língua a meninas externas. 

E a mesa administrativa aceitando com muito reconhecimento este 

benefício, anuncia que a aula se abrirá no 1º do próximo mês de fevereiro 

e continuará com duas lições semanais, às terças e sextas feiras, das 10h 

às 11h30 da manhã mediante a retribuição mensal de 1$250 reis. A 

matrícula pode fazer-se desde o dia 22 do corrente em diante. O Tipografo, nº09, 30/01/1895

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona Saúde restabelecida.

O Angrense, nº2549, 

13/03/1894

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona Passa mal de saúde.

O Peregrino de Lourdes, nº377, 

19/10/1895

Maria da Conceição Meireles 

Pamplona

16 de 

Setembro 

1900 Faleceu no dia 16, devido aos seus extensos problemas de saúde.

O Peregrino de Lourdes, nº633, 

29/09/1900

Maria Meireles Pamplona

16 de 

Setembro 

1900

Faleceu no dia 16, mãe de José António Teles Pamplona e Joaquim 

Meireles Pamplona, foi durante muitos anos diretora do Asilo de Infancia 

Desvalida.

Gazeta de Notícias, nº2249, 

18/09/1900

Maria Augusta de Ornelas Fialho

Concorrente ao exame de habilitação ao magistério do 1º grau, a realizar 

no Liceu de angra.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Cristina Amélia Pamplona da Silva

Concorrente ao exame de habilitação ao magistério do 1º grau, a realizar 

no Liceu de angra.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Maria Adelaide de Meneses

Concorrente ao exame de habilitação ao magistério do 1º grau, a realizar 

no Liceu de angra.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892



Maria Adelaide de Meneses Rua do Rego, nº08 Professora

Achando-se habilitada para lecionar português, prontifica-se a dar lições 

na sua residência, na casa das pessoas que precisem dos seus préstimos. O Imparcial, nº455, 18/02/1893

Maria de Adelaide de Meneses Rua do Rego, nº08 Professora

Achando-se habilitada para lecionar português, prontifica-se a dar lições 

na sua residência, ou na casa das pessoas que precisem dos seus 

préstimos.

Gazeta de Notícias, nº226, 

04/03/1893

Maria Alice Fagundes

Concorrente ao exame de habilitação ao magistério do 1º grau, a realizar 

no Liceu de angra.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Maria do Carmo Moniz de Oliveira

Concorrente ao exame de habilitação ao magistério do 1º grau, a realizar 

no Liceu de angra.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Maria das Dores do Carmo 

Rodrigues

Concorrente ao exame de habilitação ao magistério do 1º grau, a realizar 

no Liceu de angra.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Maria dos Dores do Carmo 

Rodrigues Professora

Professora da escola de Santo Amaro, foi colocada, precedente concurso, 

na Escola do Curato da Boa Hora, do concelho das Velas. O Dia, nº168, 28/06/1905

Maria do Livramento Brasil

Concorrente ao exame de habilitação ao magistério do 1º grau, a realizar 

no Liceu de angra.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Francisca Silva Leal Membro do júri do exame de habilitação ao magistério de 1º grau.

O Angrense, nº2482, 

01/12/1892

Francisca da Silva Leal Professora

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de bom. O Lutador, nº80, 14/08/1886

Francisca da Silva Leal Professora

Professora da escola de São Bento. Propos alunos a exame de instrução 

primária do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Elvira Adelaide de Mendonça

Agradece a todas as pessoas que fizeram o favor de aceitar um bilhete 

para uma rifa de uma máquina de costura Singer. A mesma saiu ao 

bilhete nº22 a Exma Sra D. Adelaide Augusta Lopes da Silva.

O Angrense, nº2492, 

09/02/1893

Catarina Duarte Lobo Rua do Galo Diretora do Colégio

Tem prática de 12 anos de ensino como ajudante no Colégio de Nossa 

Senhora do Carmo, teve de tomar a direção pela retirada voluntária das 

Senhoras Araújo, que o dirigiam com a máximo proficiência e 

aproveitamento das suas alunas, faz pública o anúncio da tomada de 

direção, esperando que os pais e protetores das mesmas continuem  a 

confiar-lhe a sua educação, para o qual fica estabelecido o mesmo 

regime, os mesmos professores e disciplinas. A Terceira, nº1767, 29/04/1893

Catarina Duarte Lobo Diretora do Colégio

Esta a cargo do Colégio de Nossa Senhora do Carmo, de que eram 

proprietárias as Sras Araújo. Antes era ajudante neste estabelecimento.

O Angrense, nº2504, 

04/05/1893

Carolina Santos Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

O Angrense, nº2509, 

08/06/1893

Gertrudes Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

O Angrense, nº2509, 

08/06/1893

Júlia Anjos Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

O Angrense, nº2509, 

08/06/1893

Maria Augusta Pacheco Aspirante ao magistério

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de bom. O Lutador, nº80, 14/08/1886

Maria Augusta Pacheco Rua de São João, nº57 Professora

Informa que no dia 10 do corrente mês e dias seguintes, das 9 da manhã 

até as 2 da tarde, se achará aberta as matrículas para as alunas que, no 

futuro ano letivo, pretendem frequentar a escola que vai abrir naquela 

casa, onde se lecionarão todas as matérias referente ao curso primário e 

português, francês, matemática e desenho, para o que se acha habilitada 

com diplomas locais. As mensalidades serão convencionadas conforme o 

volume de matrículas e as matérias que se propuserem a aprender.

O Angrense, nº2578, 

04/10/1894

Maria Augusta Pacheco Professora

Professora na escola anexa, propôs alunos a exame de instrução primária 

do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Não diz o nome

Diretora do Asilo de 

Infância Desvalida

Perfeito conhecimento de frances, deseja melhorar a receita do Asilo, 

pelo que se disponibiliza a lecionar no edifcio do Asilo a língua a meninas 

externas. A aula abrirá no 1º dia de fevereiro, duas vezes por semanas as 

terças e sextas, das 10h as 11h30 da manhã. Preço de 1$250 mensais, 

matrículas podem ser feitas apartir do dia 22 deste mes.

O Angrense, nº2594, 

24/01/1895

Não diz o nome Ama de leite

Oferece-se uma para já ou mesmo com alguma espera nas condições 

higiénicas as mais satisfatórias para o fim que se propõe. O Imparcial, nº71, 08/03/1885

Herminia Teixeira Rua de Palha Professora Dá aulas de piano por casas particulares, e em sua casa lições de piano. O Imparcial, nº93, 08/08/1885



Não diz o nome

Há uma senhora habilitada a dar lições de francês na sua residência. Mais 

informações na sua residência. O Imparcial, nº171, 12/03/1887

Maria Adelaide da Silva

Rua das 

Maravilhas, 

Outeiro Engomadeira

Prontifica-se a engomar toda a qualidade de roupa por preço muito em 

conta. O Imparcial, nº220, 03/03/1888

Maria Adelaide da Silva

Rua das 

Maravilhas, nº6 O Imparcial, nº221, 10/03/1888

M. Inocência de Araújo Barbosa Pianista

Compos uma mazurka para piano intitulada Perfumes e flores. Vende-se 

a 500 reis na Papelaria Religiosa e na Havaneza, Praça da Restauração.

Não sei se é natural dos 

Açores. O Imparcial, nº354, 13/12/1890

Inocência Barbosa Pianista

No Teatro Angrense, nas noite de 18 e 21 de março passsado, participou 

nos concertos a benefício da Liga contra os ratos. Tocou alguns trechos 

juntamente com o sr. Ilídio Mourato. A Terceira, nº2352, 04/06/1909

Maria Luísa Canto e Castro

Faleceu em Lisboa, era a última representante de uma das mais antigas 

casas vinculares desta ilha, senhoras respeitável pelas suas virtudes. No 

seu testamento contemplou os asilos desta cidade, continuando com a 

esmola que para estes concorria, bem como alguns estabelecimentos de 

caridade no continente, nomeadamente, aos pobres da Foz do Douro, e 

aplicou dois legados, na falta dos atuais usufrutários, a uma escola 

denominada Miguel do Canto e Castro, também no continente. Deixa 

diferentes legados a alguns parentes e pessoas da sua amizade. O Imparcial, nº315, 01/02/1890

Maria Augusta Toste

Rua do Galo, casa 

dos azulejos. Bordadeira

Executa todos os trabalhos de bordados finos em plucia, setim e 

Ottomana, fio de Varsóvia, metelicide Varsóvia, crochets, filoselle, 

flanelle torçal, seda frouxa e outros filamentos modernos em baixo e alto 

relevo, artigos para uso pessoal e objetos para ofertas de anos. Lições de 

dança para ambos os sexos. O Imparcial, nº316, 08/02/1890

Maria Augusta Toste

Rua do Galo, casa 

dos azulejos. Bordadeira

Executa todos os trabalhos de bordados finos em plucia, setim e 

Ottomana, fio de Varsóvia, metelicide Varsóvia, crochets, filoselle, 

flanelle torçal, seda frouxa e outros filamentos modernos em baixo e alto 

relevo, artigos para uso pessoal e objetos para ofertas de anos. Lições de 

dança para ambos os sexos.

Gazeta de Notícias, nº152, 

20/02/1890

Maria Augusta Toste Veloso

Parte para Lisboa com as suas filhas, com destino ao  Rio de Janeiro, 

despedindo-se de todos através de um anúncio no jornal. A Terceira, nº1728, 23/07/1892

Lucrécia da Conceição Gomes

Rua do Morão, 

nº14 Costureira

Executa todo o trabalho de costura tanto para homem como para 

senhora. O Imparcial, nº322, 22/03/1890

Não diz o nome Rua do Rego, nº76 Professora Recebem-se meninas para ensino elementar. O Imparcial, nº361, 16/02/1891

Não diz o nome

Rua do Espírito 

Santo, nº1 Costureira

Pessoa habilitada para todo o trabalho em roupa branca tanto para 

senhora como para homem. O Imparcial, nº379, 26/07/1891

Maria da Conceição Lemos Assistente ao magistério

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de suficiente O Lutador, nº80, 14/08/1886

Maria da Conceição Lemos Professora

Vai para a Ilha Graciosa para reger a escola de instrução primária na 

freguesia de São Mateus. O Imparcial, nº418, 21/05/1892

Maria Adelaide de Meneses Rua do Rego, nº8 Professora

Achando-se habilitada para lecionr português, protificando-se a dar lições 

na sua residência, ou na casa das pessoas que precisarem dos seus 

préstimos. O Imparcial, nº454, 11/02/1893

Emilia Candida da Silva Patacho 

Estuda na escola Médico-Cirurgica de Lisboa, aprovada com louvor no 

exame de química médica do 5ºano.

Não sei se é natural dos 

Açores. O Imparcial, nº480, 19/08/1893

Maria Guilhermina de Bettencourt 

Mesquita Entrou para a redação da União. O Imparcial,nº555, 16/03/1895

Maria Guilhermina Colaboradora do jornal A União A Terceira, nº1908, 15/02/1896

Maria Guilhermina de Mesquita

Colaboradora do jornal A Gazeta de Notícias, informa que está lançada a 

primeira pedra para a fundação da Cozinha Económica. 

Gazeta de Notícias, nº1186, 

23/01/1897

Maria Guilhermina de Mesquita

Teve de ideia de criar uma Cozinha Económica em Angra do Heroísmo, 

usando a imprensa para publicitar a sua ideia.

Gazeta de Notícias, nº1187, 

25/01/1897

Maria Guilhermina de Mesquita Poesia dedicada a Exma Sra D Filomena Serpa. 

Gazeta de Notícias, nº1199, 

09/02/1897

Maria Guilhermina de Mesquita

Reuniuram-se na sua casa alguns senhores para tratar da Cozinha 

Económica, formando-se uma comissão provisória - Dr. Alfredo Sampaio, 

Joaquim Teixeira da Silva, João de Lemos Bettencourt, Gervásio Lourenço, 

Alfredo Pamplona Corte-Real, Manuel de Macedo Pereira, José Maria 

Coelho de Lima e António Miguel da S. Moniz, para reunir donativos e 

arranjar um estabelecimento.

Gazeta de Notícias, nº1226, 

13/03/1897



Maria Guilhermina de Mesquita

Iniciadora da criação da Cozinha Económica, o jornal descreve-a como 

muito religiosa sem fanatismo, sendo devota de Senhor Jesus dos Passos, 

tendo escolhido, propositadamente, o dia 13 para dar início aos 

trabalhos. 

Gazeta de Notícias, nº1227, 

15/03/1897

Maria Guilhermina Mesquita

Encontra-se organizada uma comissão que tem o objetivo de estabelecer 

uma cozinha económica na cidade de Angra do Heroísmo, do qual faz 

parte. Sendo Maria Guilhermina a iniciadora desta beificente instituição. A Terceira, nº1964, 20/03/1897

Maria Guilhermina de Mesquita

Irá abrir no próximo dia 17 de abril a Cozinha Económica, tornando-se 

uma realidade o pensamento de Maria Guilhermina de Mesquita.

Gazeta de Notícias, nº1238, 

31/03/1897

Maria Guilhermina de Mesquita

21 de 

dezembro

Gazeta de Notícias, nº1451, 

21/12/1897

Maria Guilhermina de Mesquita Poema da autoria de Filomena Serpa, dedicado a si.

Gazeta de Notícias, nº1467, 

12/01/1898

Maria Guilhermina de Mesquita Encontra-se quase restabelecida dos seus problemas de saúde.

Gazeta de Notícias, nº1481, 

28/01/1898

Maria Guilhermina de Mesquita Tem estado bastante incomodada de saúde.

Gazeta de Notícias, nº1547, 

22/04/1898

Maria Guilhermina de Mesquita 21/12 Escritora A Terceira, nº2052, 24/12/1898

Maria Guilhermina de Bettencourt 

Mesquita Criou a cozinha económica em Angra do Heroísmo. O Imparcial, nº751, 25/01/1900

Maruia Guilhermina de Mesquita

Recebeu um telegrama privado de Lisboa a informar-lhe que o Governo 

concedeu, na cerca do Convento de S. Gonçalo, o terreno necessário para 

a construção da Cozinha Económica Angrense, como havia sido pedido. 

Gazeta de Notícias, nº2153, 

17/05/1900

Maruia Guilhermina de Mesquita Rua de Jesus, nº28 Mudou de morada para a indicada.

Gazeta de Notícias, nº2236, 

31/08/1900

Maria Guilhermina Mesquita Viúva Faleceu o seu marido, João Marcelino de Mesquita. A Terceira, nº2188, 16/01/1903

Maria Guilhermina de Mesquita

Inauguração do edifício da Cozinha Eocnómica Angrense, no dia 1 do 

corrente mes. Tendo sido elogiada por diversas pessoas pela sua 

iniciativa. O seu retrato foi colocado no edifício nesse mesmo dia. A Terceira, nº2244, 03/11/1904

Maria Guilhermina de Bettencourt 

Mesquita

A encomendação realizou-se na Catedral pelas 10 horas da manhã do dia 

08/07. Apareceu um avultado numeros de pessoas, de todas as classes 

sociais, querendo prestar uma última homenagem. Estão anojados - em 

Angra, os seus cunhados Emygdio Lino da Silva, Júlio Pamplona e 

Custódia S. Mesquita, e sua neta a esposa do sr. João Vaz de Borba. Em 

Lisboa seu filho Alfredo de Mesquita, residente na Povoa de Santa Iria, 

sua filha Maria Madalena Mesquita Barros e suas netas Adélia Mesquita e 

Maria Guilhermina de Mesquita Barros, moradoras na Rua da Creche, 

nº20, rés do chão. O Dia, nº759, 08/07/1907

Maria Guilhermina de Mesquita

Para além de ter criado a cozinha económica, era também poetisa e uma 

dama virtuosíssima que a todos encantava. Faleceu mas não diz a data. 

A Ilha Terceira, nº78, 

10/07/1907
Maria Guilhermina de Bettencourt 

Mesquita

Noticia da sua morte, mas sem data. Amigas dos pobres, protetora dos 

fracos e desvalidos. O Imparcial, nº31, 13/07/1907

Maria Inês da Eucaristia

Diretora do Asilo de 

Infancia Desvalida As crianças asiladas promoveram um festa em sua honra. O Tipografo, nº49, 22/01/1896

Maria Inês da Eucaristia 21/01

Freira/Diretora do Asilo de 

Infancia Desvalida

Organizada uma festa de aniversário no Asilo para celebração do seu 

aniversário. O Imparcial, nº594, 25/01/1896

Ana Júlia

Vila Franca, S. 

Miguel

Freguesia da 

Conceição Criada

Prontifica-se a fazer todo o tipo de serviço doméstico em qualquer casa 

de família. Encontra-se na ilha Terceira há 3 meses, e tem dificuldade em 

sustentar os seus filhos. O Imparcial, nº792, 24/01/1901

Amélia Severina de Avelar Professora

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de bom. O Lutador, nº80, 14/08/1886

Vitória do Carmo Faria de 

Bettencourt Assistente ao Magistério

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de suficiente O Lutador, nº80, 14/08/1886

Francisca Amélia de Sousa Assistente ao Magistério

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de suficiente O Lutador, nº80, 14/08/1886

Maria José Barcelos Assistente ao Magistério

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de suficiente O Lutador, nº80, 14/08/1886

Elvira Amélia da Silva Estudante

Realizou o exame na escola de desenho industrial no dia 26, 27 e 28 de 

julho de 1886, com a classificação de suficiente O Lutador, nº80, 14/08/1886



Não diz o nome

Senhora habilitada presta-se a dá-las na sua residência. Mais informações 

na tipografia. O Lutador, nº93, 13/03/1887

Não diz o nome Modista

Pessoa completamente habilitada para qualquer trabalho de roupa 

branca para senhora e homem, bem como talha e faz qualquer vestido 

por feitio e gosto que se lhe indicar nos figurinhos de modas. Na 

tipografia se diz quem é. A Ideia Nova, nº35, 12/04/1877

Não diz o nome Lavadeira, engomadeira

Oferece-se uma pessoa completamente habilitada para na sua casa lavar, 

apontar e engomar. Na tipografia se diz quem é. A Ideia Nova, nº40, 17/05/1877

Não diz o nome

Ladeira de Santo 

António, defronte 

do cemitério do 

Livramento. Engomadeira Engoma-se com perfeição, toda a qualidade de roupa. A Ideia Nova, nº47, 05/07/1877

Luísa Adelaide da Silva Professora

Abriu na freguesia dos Biscoitos, concelho da Praia da Vitória, a primeira 

escola do sexo feminino. A casa e mobília da nova escola foi oferecida 

pelo sr. António Ramos Moniz Corte-Real. É professora desta escola, 

senhora bastantemente recomendada pela sua educação e aptidão para 

o magistério. A Ideia Nova, nº50, 26/07/1877

Não diz o nome Ama de leite Há uma das melhores condições. A Ideia Nova, nº66, 15/11/1877

Maria Aço Atriz

Orfã, protegida pelo diretor da companhia de teatro, o sr. Taveira. Na 

noite de 21 foi o seu benefício, promovido por jovens senhora dotadas de 

sentimentos de caridade. Recitou uma poesia mostrando a sua gratidão. A Evolução, nº25, 22/05/1889

Não diz o nome Professora piano Senhora habilitada presta-se a dá-las pelo método de conservatório. A Evolução, nº172, 02/07/1890

Não diz o nome

Rua Nova, nº15, 

freguesia da Conceição Tinge tecidos

Encontra-se habilitada uma senhora para tingir a preto e a caros, tintas 

firmes. Pontualidade no serviço e preços cómodos. Na mesma casa há 

boa tinta para escrever. A Evolução, nº208, 04/03/1891

Maria Escolástica Pamplona

Rua do Pintor, 

nº20 Rua do Pintor, nº20 Aulas de dança Dá aulas em sua casa. A Evolução, nº262, 30/03/1892

Não diz o nome Costureira/criada

Oferece-se uma senhora para trabalhar ao dia em costura e serviço 

doméstico. A Evoluação, nº349, 19/12/1894

Adelaide Carolina Rua do Pisão, nº5 Costureira

Costureira que foi do acreditadíssimo alfaiate Manuel, vulgo o Queijinho, 

faz saber que se acha devidamente habilitada a talhar, e fazer qualquer 

obra respeitante a mesma classe, com a máxima perfeição e preços mais 

resumidos. Pode ser procurada na sua morada a qualquer hora do dia.

O Peregrino de Lourdes, nº85, 

30/11/1889

Júlia Maria Maulaz

Rua da Oliveira, 

nº16 Professora

Mudou a sua residência para a indicada, onde continua a dar a língua 

francesa de forma teórica e prática. Bem como em colégios e casas 

particulares.

O Peregrino de Lourdes, nº296, 

27/03/1894

Não diz o nome

Diretora do Asilo de 

Infância Desvalida

Tendo perfeito conhecimento da lingua francesa, desejando contribuir 

para melhorar a receita do Asilo, prontifica-se a leccionar frances no 

edifício do Asilo a meninas externas. A aula abrirá no 1º dia do próximo 

mes, com duas lições semanais, as terças e sextas feiras, das 10h as 

11h30, por 1$250 reis mensais. A matrícula pode fazer-se desde o dia 22 

em diante.

O Peregrino de Lourdes, nº338, 

19/01/1895

Maria Antonieta

Diretora do Asilo de 

Infância Desvalida

Com longa prática do ensino da língua francesa, que é a sua lingua 

materna, prontifica-se, com o caridoso fim de auxiliar a receita do mesmo 

asilo, a lecionar frances teorica e praticamente a meninas externas as 

segundas, quartas e sextas de cada semana, das 10h da manhã ao meio 

dia. As lições começam no dia 14 deste mes, estando a matrícula aberta 

no asilo. 

Gazeta de Notícias, nº2338, 

09/01/1901

Maria Antonieta

Diretora do Asilo de 

Infância Desvalida

Longa prática de ensino da língua, que é a sua materna, prontifica-se com 

o desejo de auxiliar a receita do Asilo, a lecionar a língua teorica e 

praticamente a meninas externas nas segundas, quartas e sextas de cada 

semana das 10h ao meio dia. As lições começaram no dia 14 do mês de 

janeiro.

O Peregrino de Lourdes, nº649, 

02/02/1901

Maria Borges Leal Coral

Juntamente com a sua irmã, tem um colégio nesta cidade. Encontra-se 

doente, e já foi sacramentada.

O Peregrino de Lourdes, nº707, 

17/05/1902

Não diz o nome Viúva Rua da Sé Dona de loja

Viúva de Emigdio Augusto Nunes, tem uma loja, onde se vende bacalhau 

noruegues a 260 reis o kilo, nozes de lisboa a 120 reis o kilo e açúcar de 

caixa a 310 reis o kilo, assim como todos os géneros próprios do seu 

estabelecimento, garanta-se a boa qualidade e preço sem competidor.

Gazeta de Notícias, nº149, 

01/01/1890



Lucinda do Carmo Atriz

Jornal refere-se a ela como "nossa conhecida atriz", tem estado no Porto, 

onde recebe extraordinários aplausos, especialmente na representação 

na opereta Russina.

Gazeta de Notícias, nº1191, 

29/01/1897

Não diz o nome Lavadeira

Oferece-se uma para lavar em sua casa. Na rua Duque de Palmella, nº8, 

se diz.

Gazeta de Notícias, nº1209, 

20/02/1897

Maria Augusta Ramalho Solteira

Casa da  Ribeira, 

subúrbio da Vila da 

Praia da Vitória Proprietária

Faz público que no dia 12 do corrente mes, pelas 11 horas da manhã no 

lugar dos Cinco Picos, faz leilão do seu gado bravo para ser arrematado 

em lotes, uma vez que os pretendentes ofereçam quantia que a 

anunciante entenda lhe convém, pois de contrário tem o direito de tirar o 

gado da praça, não podendo os arrematantes levar o gado sem que 

paguem o preço dele ou deem fiança idónea ao procurador da 

anunciante Camilo Fábio Toste.

Gazeta de Notícias, nº1243, 

06/04/1897

Não diz o nome

Rua D. Carlos º, 

nº28 Padeira

Prontifica-se a cozer duas vezes na semana, pão de milho e alvo para 

casas particulares, feito com todo o asseio e prontidão e por preço 

módico, quem quiser aproveitar deve ir a morada indicada.

Gazeta de Notícias, nº1484, 

01/02/1898

Não diz o nome

Rua de Cima de S. 

Pedro, nº41 Criada Há uma que deseja colocação.

Gazeta de Notícias, nº1530, 

31/03/1898

Clara Olga Professora

Professora de inglês e francês, foi adquirida pela diretora e proprietária 

do Colégio Mozart, legalmente habilitada, segundo a última reforma de 

instrução secundária. Ao ensino teórico e prático das referidas línguas, 

são admitidas crianças de ambos os sexos, tendo as crianças do sexo 

masculino o limite de idade máximo de 14 anos. O preço dos lições, duas 

por semana, de qualquer das línguas é de 1:500 reis ao mes. Está aberta a 

matrícula que deve encerrar-se no próximo dia 30 de setembro. 

Gazeta de Notícias, nº1639, 

16/08/1898

Não diz o nome

Rua de S. João de 

Deus Costureira/criada

Oferece-se uma rapariga para trabalhar ao dia, prestando-se aos serviços 

de costura e a oturos de pé. 

Gazeta de Notícias, nº1670, 

22/09/1898

Mariana de Sá

Rua de Santo Espírito, 

nº88 Modista

Deve chegar no paquete Açor, no dia 10 do corrente, onde irá abrir um 

atelier de modista, pelo gosto mais moderno. O jornal realça a falta de 

um estabelecimento deste género, onde se expunham ao público modas 

e confeções importadas diretamente de Paris, nas épocas convinientes. 

Ficará estabelecido, temporariamente, na morada indicada.

Gazeta de Notícias, nº1707, 

08/11/1898

Não diz o nome Ama de leite Oferece-se uma que satisfaz por completo o mister a que se propõe.

Gazeta de Notícias, nº1709, 

10/11/1898

Não diz o nome

Rua do Faleiro, 

nº22 Costureira Oferece-se uma para trabalhar em sua casa ou fora.

Gazeta de Notícias, nº1791, 

18/02/1899

Não diz o nome Mulher a dias Há uma mulher que se presta a servir em qualquer casa aos dias.

Gazeta de Notícias, nº1829, 

07/04/1899

Maria Jorge da Silva

Travessa de S. 

Pedro, nº3 Tinge tecidos Tinge toda a qualidade de roupa, tanto de homem como de mulher.

Gazeta de Notícias, nº1851, 

03/05/1899

Maria José

Freguesia de São 

Mateus, Canada do 

Capitão Mor. Ama de leite Filha de Francisco Caetano. Oferece-se a quem precisar.

Gazeta de Notícias, nº1924, 

05/08/1899

Berta Franco de Lemos

Aluna externa do Colégio Mozart, apresentada a exame de instrução 

primária neste ano, obtendo a classificação distinta.

Gazeta de Notícias, nº1931, 

13/08/1899

Lucinda da Silveira

Aluna externa do Colégio Mozart, apresentada a exame de instrução 

primária neste ano, obtendo a classificação distinta.

Gazeta de Notícias, nº1931, 

13/08/1899

Lídia Estefania da C. Nascimento e 

Sousa

Aluna externa do Colégio Mozart, apresentada a exame de instrução 

primária neste ano, obtendo a classificação de 13 valores.

Gazeta de Notícias, nº1931, 

13/08/1899

Adelaide Amélia Pacheco Professora Professora de lavores, contratada pelo Colégio Mozart.

Gazeta de Notícias, nº1931, 

13/08/1899

Não diz o nome Ama de leite Oferece-se uma, na tipografia se diz quem é.

Gazeta de Notícias, nº2085, 

20/02/1900

Não diz o nome Ama de leite Oferece-se uma, na tipografia se diz.

Gazeta de Notícias, nº2134, 

25/04/1900

Não diz o nome

Longa prática de ensino da língua, que é a sua materna, prontifica-se com 

o desejo de auxiliar a receita do Asilo, a lecionar a língua teorica e 

praticamente a meninas externas nas segundas, quartas e sextas de cada 

semana das 10h ao meio dia. As lições começaram no dia 14 do mês de 

janeiro.

Gazeta de Notícias, nº2134, 

25/04/1900

Florinda Cândida Rua Direita, nº6 Dona de hospedaria

Chega a Terceira mais a sua irmã, vindas de São Miguel, onde tiveram 

uma hospedaria durante 9 anos. Recebem hóspedes, por preços módicos, 

na morada indicada.

Gazeta de Notícias, nº2168, 

06/06/1900

Não diz o nome Rua Direita, nº6 Recebem-se hóspedes estudantes por preços módicos.

Gazeta de Notícias, nº2242, 

07/09/1900



Não diz o nome

Canada do 

Barreiro, nº24 Lava casas

Na morada indicada há uma mulher que se presta a lavar casas, por preço 

módico.

Gazeta de Notícias, nº2349, 

22/01/1901

Não diz o nome

Rua da Pereira, 

nº28 Costureira

Oferece-se uma para trabalhar em sua casa em roupa de homem, roupa 

branca, etc.

Gazeta de Notícias, nº2384, 

08/03/1901

Não diz o nome

Rua do Armador, 

nº11 Corpo Santo Engomadeira

Oferece-se uma para engomar camisas, colarinhos e punhos, em sua casa 

na morada indicada.

Gazeta de Notícias, nº2448, 

31/05/1901

Não diz o nome

Rua de São Pedro, 

nº53, Abaixo do 

alto das Covas Engomadeira

Oferece-se uma para serviço de engomar, bem como para alguns 

trabalhos de costura em roupas brancas em sua casa na morada indicada.

Gazeta de Notícias, nº2488, 

25/07/1901

Amélia Pereira Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

Gazeta de Notícias, nº2496, 

03/08/1901

Josefa Oliveira Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

Gazeta de Notícias, nº2496, 

03/08/1901

Adélia Soller Atriz

Não informa se é natural dos 

Açores.

Gazeta de Notícias, nº2496, 

03/08/1901

Não diz o nome

Rua do Visconde 

de Bruges, nº12 Engomadeira

Encontra-se habilitada a engomar toda e a qualquer peça de roupa com 

pontualidade e aceio. Pode ser procurada na morada indicada. A Oposição, nº02, 18/05/1890

Não diz o nome

Senhora habilitada, prontifica-se a lecionar em casas particulares, ensina 

instrução primária, admissão ao liceu e francês. Por preços convidativos. A Oposição, nº37, 31/05/1892

Dona Maria José Viúva

Venda uma casa baixa com 3 alqueires de terra lavradia, sita nas Figueiras 

Pretas, freguesia de Santa Luzia. Viúva de António Gonçalves Pacheco. O Tipografo, nº05, 02/01/1895

Ana de Jesus Moniz Rua da Esperança, nº44 Dona de Estabelecimento

Participa ao público que abriu um estabelecimento, na morada indicada, 

onde fornece jantares por preços módicos, também vende bebidas e 

tabaco de várias qualidades. O Tipografo, nº09, 30/01/1895

Não diz o nome Mulher aos dias

Oferece-se uma para lavar, engomar, cozinhar e qualquer outro serviço 

doméstico. O Dia, nº141, 22/05/1905

Maria Júlia

Junto do Império 

dos Remédios Mulher aos dias

Oferece-se uma para lavar, engomar, cozinhar e qualquer outro serviço 

doméstico.

Pode ser a mesma mulher do 

anúncio diretamente acima. O Dia, nº142, 23/05/1905

Angelina Valadim Cantora

Filha do Vice-Almirante Eduardo Valadim, foi para Itália completar os 

seus estudos como cantora, dispõe de uma bela voz de soprano lírico e 

debutou no Teatro Chiabresa, em Savona na ópera André Chenier, em 25 

de dezembro último, e cantou nesse teatro até 4 de março, sendo sempre 

muito aplaudida, naquela opera e na Adriana Leconvreur. Acaba de ser 

contratada para o teatro de Milão de 28 de Setembro a 10 de dezembro O Dia, nº171, 04/07/1905

Ângela Pinto Atriz

Chegou hoje no Funchal a companhia dramática portuguesa, da qual faz 

parte. Debuta amanhã na peça de teatro Zázá. O Dia, nº176, 10/07/1905

Ângela Pinto Atriz

É a protagonista na peça de teatro Nely Rosier, que estreia no dia 

seguinte no Teatro D. Amélia. O Dia, nº178, 12/07/1905

Ângela Pinto Atriz

No estabelecimento de Francisco de Ávila de Vasconcelos na Rua da Sé, 

estão expostas a venda várias fotografias suas. O Dia, nº187, 22/07/1905

Ângela Pinto Atriz Segue com a sua companhia para o Faial, no rebocador Açor. O Dia, nº189, 25/07/1905

Mariana Silva

09 de julho 

1905 Professora

Exerceu durante anos o cargo de professora de piano e dança. O seu 

funeral, realizado hoje, foi muito concorrido. O Dia, nº176, 10/07/1905

Ernestina de Jesus Loureiro

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide Costa. O Dia, nº181, 15/07/1905

Inocência do Carmo Rocha

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Adelaide Costa. O Dia, nº181, 15/07/1905

Josefa de Jesus Tertuliana

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Adelaide Costa. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da Conceição Costa

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide Costa. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da Glória Borges Ferreira

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide Costa. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria Palmira do Couto

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Adelaide Costa. O Dia, nº181, 15/07/1905

Porfíria Celestina Teixeira 

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide Costa. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria do C. Andrade e Melo  Professora

Professora da Escola do Corpo Santo, propôs alunos a exame de instrução 

primária do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Margarida de Andrade Melo

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Maria do C. Andrade e 

Melo. O Dia, nº181, 15/07/1905



Maria da Conceição Gonçalves

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Francisca da Silva Leal. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da Conceição Leonardo

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Francisca da Silva Leal. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da Conceição Vicente

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Francisca da Silva Leal. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria Lúcia Ferreira

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Francisca da Silva Leal. O Dia, nº181, 15/07/1905

Rosa Adelaide d'Ávila Professora

Professora da Escola de Santa Lúzia, propôs alunos a exame de instrução 

primária do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria de Lourdes de C. Lestinho

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Rosa Adelaide d'Ávila. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da Conceição S. da Cunha

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Rosa Adelaide d'Ávila. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria Adelaide Borges Professora

Professora da Escola de São Pedro, propôs alunos a exame de instrução 

primária do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da Conceição Rosa

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Maria Adelaide Borges. O Dia, nº181, 15/07/1905

Augusta Paula Peregrino Professora

Professora da Escola da Sé, propôs alunos a exame de instrução primária 

do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Berta Rodrigues da S. Franco

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Augusta Paula Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Elvira de Jesus Ramos

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Augusta Paula 

Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Etelvina Mendes Sampaio

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Augusta Paula 

Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Graziela da Conceição Dias

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Augusta Paula Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Iria de Lourdes Pereira

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Augusta Paula 

Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria J. Bettr. de Ornelas Bruges

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Augusta Paula 

Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da M. de D. Bettr d'Ornelas 

Bruges

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Augusta Paula 

Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria Marta de Paiva

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Augusta Paula Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria do Nascimento de Sousa

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Augusta Paula Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria de Santo António d'Ávila

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Augusta Paula Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Matilde Soares de Medeiros

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Augusta Paula 

Peregrino. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria A. Bettencourt Borges

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Maria Augusta 

Pacheco. O Dia, nº181, 15/07/1905

Guiomar Gabriela de Freitas

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Maria Augusta 

Pacheco. O Dia, nº181, 15/07/1905

Rosa Etelvina dos Santos Professora Professora da Escola da Conceição. O Dia, nº181, 15/07/1905



Adélia Linhares

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Aurélia da Conceição Baptista

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Beatriz Moniz Pamplona Ramos

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Fernanda Figueiredo e Silva

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Judith Nunes da Costa

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria Inácio de Ornelas Bruges

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria F. Forjaz da S. Freitas

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria da Conceição Ávila

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria das Mercês S. da Cunha

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Rosa da Silveira Aguiar

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Adelaide A. L. da Silva 

Sodré. O Dia, nº181, 15/07/1905

Ana Augusta F. Neves

Professora em escola particular, propôs alunos a exame de instrução 

primária do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Aurélia Correia Bettencourt

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Bom, foi proposta pela professora Ana Augusta F. Neves. O Dia, nº181, 15/07/1905

Maria do Carmo Martins Professora Professora O Dia, nº181, 15/07/1905

Ilda Ultra Professora

Professora em escola particular, propôs alunos a exame de instrução 

primária do primeiro grau. O Dia, nº181, 15/07/1905

Angelina da C. B. S. de Meneses

Aprovada no exame de instrução primária de primeiro grau, com a 

classificação Óptimo, foi proposta pela professora Ilda Ultra. O Dia, nº181, 15/07/1905

Não diz o nome Criada Oferece-se uma para trabalhar aos dias. Na tipografia se diz quem é. O Dia, nº186, 21/07/1905

Ana Drumond Fialho

Incluído no quadro de pessoal de mestre de oficinas da Escola Madeira 

Pinto, sendo a colocação proposta pela Junta Geral deste Distrito com 

ordenado de 18$000 reis mensais. O Dia, nº202, 09/08/1905

Ana Drumond Fialho

Mestra de lavores 

feminino

Chegou há dias no S. Miguel, por portaria de 28 de Julho foi colocada no 

quadro do pessoal das oficinas da Escola Industrial Madeira Pinto, como 

mestra de lavores femininos. Desde logo foi aberta para admissão a 

trabalhos nesta oficina as alunas da escola, habilitadas com o 1º ano de 

desenho geral elementar. O Dia, nº248, 05/10/1905

Não diz o nome

Rua de D. Afonso 

VI, nº23 Costureira Oferece-se uma para todo o serviço da especialidade. O Dia, nº252, 10/10/1905

Madalena Júlia da Silva Reis Professora

Professora da freguesia de Guadalupe, Santa Cruz, foi promovida a 

primeira classe. O Dia, nº267, 27/10/1905

Elvira Augusta dos Santos Rua de Jesus, nº20 Rua de Jesus, nº20 Professora

Habilitada com o curso da Escola Normal desta cidade, leciona 

particularmente a partir do dia 4 de novembro próximo instrução 

primária 1º e 2º grau, piano e lavores. Quem quiser aproveitar as lições 

deverá dirigir-se a sua casa. O Dia, nº268, 28/10/1905

Irmã Joana 

Diretora do Hospital Santo 

Espírito

Ajudou numa operação, a extração de um fibroma do peito, realizada 

pelo Dr. Alfredo da Silva Sampaio, estando no clorofórmio e no pulso. O Dia, nº280, 13/11/1905

Irmã Evangelina

Enfermeira de Clínica 

Cirurgica

Ajudou numa operação, a extração de um fibroma do peito, realizada 

pelo Dr. Alfredo da Silva Sampaio. O Dia, nº280, 13/11/1905

Mariana Augusta Rocha Casada Professora aposentada

Está gravemente doente na freguesia de Santa Bárbara. Casada com o 

abastado proprietário e comerciante o sr. Severino Rodrigues Pereira. O Dia, nº280, 13/11/1905



Não diz o nome

Rua do Conde da 

Praia da Vitória, 

nº14 Costureira

Oferece-se uma completamente habilitada, pode ser procurada na 

morada indicada. Na mesma casa fabricam-se confeitos e amêndoas com 

todo o esmero. O Dia, nº318, 29/12/1905

Maria dos Anjos Engomadeira

Encarrega-se de engomar com ou sem polimento, fazer qualquer trabalho 

de costura e de trabalhar aos dias. Trata-se em casa do sr. Felicíssimo. O Dia, nº339, 25/01/1906

Mariana Belmira de Andrade Professora

Professora oficial da freguesia de Santa Bárbara, do concelho das Velas, 

foi promovida à 1ª classe a contar de 9 de julho de 1904. O dia, nº342, 29/01/1906

Mariana Belmira de Andrade Professora

Professora oficial da freguesia das Manadas, propôs 5 alunas a exame de 

instrução primária, que foram todas aprovadas. O Dia, nº529, 20/09/1906

Maria Narcisa da Encarnação Professora

Professora da escola do sexo feminino das Lajes, foi colocada na escola 

para o sexo feminino na feguesia das Fontinhas. O dia, nº342, 29/01/1906

Ludovina Amélia d'Ávila

Rua de Dona 

Amélia, nº8, 

sobrado. Antiga 

Rua do Galo. Decoradora

Encarrega-se de decorar coroas do Espírito Santo, a preços sem 

competidor, assim como bancadas para igreja. O Dia, nº359, 19/02/1906

Ludovina Amélia d'Ávila

Rua D. Maria 

Amélia, nº08 Decoradora

Enfeita coroas do espírito santo, com toda a perfeição e mais barato que 

em qualquer parte. O Dia, nº653, 20/02/1907

Maria Cândida Ferreira Professora

Foi nomeada professora adjunta da escola primária para o sexo feminino 

da freguesia da Sé desta cidade. O Dia, nº365, 26/02/1906

Maria Hortense de Azevedo Professora

Provida temporariamente na escola do sexo feminino da freguesia da Luz, 

concelho de Santa Cruz da Graciosa. O Dia, nº372, 07/03/1906

Maria Clara

Moradora ao 

Desterro, nº32 Doceira

Alfenim - declara que se encontra habilitada a satisfazer qualquer 

encomenda. Garante a máxima perfeição e modicidade de preço. O Dia, nº420, 05/05/1906

Não diz o nome

Rua do Visconde 

de Bruges, nº14 Lavadeira Oferece-se. O Dia, nº467, 06/07/1906

Vitória Faria de Bettencourt Professora

Professora oficial dos Biscoitos, apresentou alunas a exame de instrução 

primária de 1º grau. O Dia, nº507, 23/08/1906

Clotilde Augusta de Barcelos

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Suficiente. O Dia, nº507, 23/08/1906

Etelvina Augusta do Couto

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Óptimo. O Dia, nº507, 23/08/1906

Emília de São José

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Bom. O Dia, nº507, 23/08/1906

Etelvina  Fonseca

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Óptimo. O Dia, nº507, 23/08/1906

Emília das Merces Sousa

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Óptimo. O Dia, nº507, 23/08/1906

Inocência Augusta

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Bom. O Dia, nº507, 23/08/1906

Guilhermina Fisher da Silva

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Óptimo. O Dia, nº507, 23/08/1906

Jesuína do Coração de Jesus

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Bom. O Dia, nº507, 23/08/1906

Paulina da Conceição

Apresentada ao exame de instrução primária de 1º grau, pelo professora 

Vitória Faria de Bettencourt, obtendo classificação Bom. O Dia, nº507, 23/08/1906

Maria de S. Pedro Gil Professora

Professora oficial da freguesia do Raminho, apresentou alunas ao exame 

de instrução primária do 1º grau. O Dia, nº508, 24/08/1906

E. Gertrudes Augusta Correia

Apresentado ao exame de instrução primária do 1º grau, pela professora 

Maria de S. Pedro Gil, obtendo classificação Suficiente. O Dia, nº508, 24/08/1906

Gertrudes da Luz Vieira Bertão

Apresentado ao exame de instrução primária do 1º grau, pela professora 

Maria de S. Pedro Gil, obtendo classificação Suficiente. O Dia, nº508, 24/08/1906

Jesuina Augusta Vieira

Apresentado ao exame de instrução primária do 1º grau, pela professora 

Maria de S. Pedro Gil, obtendo classificação Bom. O Dia, nº508, 24/08/1906

Maria Rosa Correia

Apresentado ao exame de instrução primária do 1º grau, pela professora 

Maria de S. Pedro Gil, obtendo classificação Suficiente. O Dia, nº508, 24/08/1906

Não diz o nome

Rapariga de 13 para 14 anos, oferece-se para trabalhar numa casa de 

pouca família ou para tomar conta de crianças O Dia, nº516, 03/09/1906

Hermínia Laura

Rua de D. Carlos I, 

nº120, Guarita.

Habilitada com o curso da Escola Normal prontifica-se a leccionar as 

disciplinas do 1º, 2º e 3º ano para o curso do magistério primário. O Dia, nº518, 05/09/1906

Não diz o nome Mulher aos dias Oferece-se, na tipografia se diz. O Dia, nº559, 26/10/1906



Não diz o nome

Rua do Barreiro, 

nº55 Costureira Oferece-se uma devidamente habilitada. O Dia, nº591, 04/12/1906

Maria do Livramente Mendes Professora

Foi nomeada professora interina para a escola oficial da Ribeirinha. Filha 

do sr. Luís Maria Gonzaga O Dia, nº610, 27/12/1906

Não diz o nome

Rua da Miragaya, 

nº8 Mulher aos dias Oferece-se uma, pode ser procurada na morada indicada. O Dia, nº626, 17/01/1907

Mariana de Sequeira Bettencourt 

Rosa Escritora

Filha do reitor e professor liceu desta cidade sr. José Maria da Rosa. O 

Telegrapho tem publicado uma serie de artigos intitulados O Modernismo 

e a educação da Mulher. O Dia, nº708, 01/05/1907

Luísa Cunha Calhetas

Filha do respeitável cavalheiro Manuel Augusto da Cunha. Mandou para 

a exposição no Museu Industrial e Comercial vários trabalhos de 

incontestável merecimento, que muito tem sido apreciados, que revelam 

o quanto é prendada e que proveitosa foi a educação superior que 

recebeu. Os trabalhos foram um almofadão em setim branco bordado a 

matiz e ouro, um almofadão de setim azul bordado a matiz, um 

almofadão vermelho coberto a ponto de trança preta, uma saché de 

setim branco e rosa bordado a matiz, uma pintura de óleo sobre 

porcelana e tres desenhos a crayon e aguarela. O Dia, nº717, 13/05/1907

Maria dos Reis Bettencourt Professora Diplomada pela escola distrital de angra. O Dia, nº756, 04/07/1907

Virgínia Genoveva Professora Diplomada pela escola distrital de angra. O Dia, nº756, 04/07/1907

Maria Evangelina

21 de 

Novembro 

1878

10 de julho 

1907 Enfermeira

Irmã que fazia parte do pessoal de enfermagem do Hospital de Santo 

Espírito. Era natural de Arcos de Valdevez, o seu nome antes de entrar 

para a congregação da Missão do Padrodado Ultramarino em 1900, era 

Maria Adelaide Pereira Bacelar, os seus pais eram Geraldo Quisado 

Bacelar e Maria Clara Pereira Pimenta, irmã do general Pimenta de 

Castro. Era uma das enfermeiras mais queridas e venerada pelos doentes, 

pelos quais tinha o maior carinho. Faleceu com 29 anos incompletos. O Dia, nº765, 15/07/1907

Carolina Augusta da Silva

Travessa do 

Moreira, quatro 

cantos. Vendedeira Vende galinhas e ovos fresco a qualquer hora do dia e da noite. O Dia, nº781, 02/08/1907

Não diz o nome

Rua de Baixo de 

Santa Lúzia, nº2 Mulher aos dias Oferece-se. Pode ser procurada na morada indicada. O Dia, nº842, 17/10/1907

Não diz o nome Criada Oferece-se para todo o serviço, na tipografia se diz quem é. O Dia, nº872, 22/11/1907

Marion d'Adhemar

Rua Mousinho de 

Albuquerque, nº15 Professora

Dá lições com João dos Reis Neves, seu consorte, de inglês, francês, 

italiano, piano e canto. O Dia, nº882, 04/12/1907

Não diz o nome Mulher aos dias Oferece-se uma, nesta tipografia se diz. O Dia, nº886, 09/12/1907

Maria José Moniz Atriz Atuou no Teatro Angrense, recebendo ovações. O Dia, nº919, 20/01/1908

Maria Flores Atriz Atuou no Teatro Angrense, recebendo ovações. O Dia, nº919, 20/01/1908

Maria Higina Declamou com naturalidade e expressão a sua poesia. O Dia, nº919, 20/01/1908

Dolores Pinto Atuou no Teatro Angrense, recebendo ovações. O Dia, nº919, 20/01/1908

Antonieta Pinto Cantou no Teatro Angrense, uma malaguena e um fado. O Dia, nº919, 20/01/1908

Não diz o nome

Canada da Praia, 

freguesia de Cinco 

Ribeiras Ama

Oferece-se uma. Pode ser procurada na casa de Rufino Silveira Cardoso 

na morada indicada. O Dia, nº926, 28/01/1908

Francisca Leal da  Silva Professora

Professora oficial da freguesia de São Bento. Encontra-se incomoda de 

saúde. O Dia, nº980, 03/04/1908

Ana de Barcelos

Colheita de 1916, vinho branco dos biscoitos Lavra de D. Ana de Barcelos, 

sucrs. Terceira. Únicos depositários Edgardo Garci, ltda. 19, rua do mello, 

25.

Açoriano Oriental, nº4563, 

13/01/1923


































